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PREFÁCIO 

Minha trajetória acadêmica teve início na FCT Unesp, onde iniciei o 

curso de Geografia (2016) e, através de uma transferência interna, iniciei a 

graduação de Arquitetura e Urbanismo (2017/2022), ao qual sou barachel. 

Sempre tive anseio em cursas as duas graduações, e desejo de retornar à 

Geografia, aliado ao incentivo do meu orientador, me motivou a iniciar o 

mestrado profissional na área, unindo meus conhecimentos e paixões. 

Durante o mestrado, tive a oportunidade de aprofundar meus 

conhecimentos em permacultura e infraestruturas verdes, sob a orientação do 

Prof. Dr. Fernando Sergio Okimoto, a pesquisa me permitiu explorar a interface 

entre urbanismo e geografia, revelando novas perspectivas sobre o tema deste 

trabalho.  

As experiências que tive durante o mestrado foram muito 

enriquecedoras. Desde a experiência como monitora na disciplina de pós-

graduação: “Permacultura no Planejamento e na Produção dos Assentamentos 

Urbanos e Rurais”, a participação nos projetos, “Escola de Verão” (2023) e 

“Escola de Inverno” (2024), a atuação como facilitadora na Univesp, através do 

Programa Formação Didático-Pedagógico ao qual obterei o título Lato sensu em 

“Processos didáticos-pedagógicos para cursos na modalidade a distância”,  me 

proporcionaram contato direto com alunos e diferentes realidades, me permitindo 

aprimorar minhas habilidades de comunicação e didática.  

Além disso, durante o mestrado profissional, tive a oportunidade de 

participar da elaboração e apresentação do projeto de pesquisa qualiquantitativa 

sobre o sistema de Coleta Seletiva na região sob a jurisdição do PTM de 

Presidente Prudente, um projeto realizado em parceria entre o MPT e a FCT 

UNESP vinculado ao projeto de extensão REALSSAM, fornecendo uma análise 

detalhada do panorama atual da Coleta Seletiva nos 55 municípios que integram 

a área de atuação do MPT - PTM de Presidente Prudente, baseados nos 

indicadores de sustentabilidade ISCS (Indicadores de Sustentabilidade de 

Coleta Seletiva), ISOC (Indicadores de Sustentabilidade de Organizações de 

Catadores) ISIE (Indicadores de Sustentabilidade de Infraestrutura e Estrutura), 
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a pesquisa examinou aspectos socioeconômicos e ambientais, além das 

condições de trabalho em cooperativas e associações de catadores. 

Os desafios durante o mestrado foram muitos, desde a conciliação com 

a vida profissional, ao qual abri mão alguns meses após ingressar no mestrado, 

até a complexidade da pesquisa. Mas cada obstáculo superado me fortaleceu e 

me mostrou que sou capaz de ir além. Acredito que a resiliência e a capacidade 

de adaptação que desenvolvi serão essenciais na minha futura carreira como 

professora, e para dar continuidade a essa jornada, fui aprovada no doutorado 

em Geografia e darei início a essa nova etapa ainda este ano.  

A experiência do mestrado me proporcionou uma base sólida para o 

doutorado e pretendo aplicar os conhecimentos e habilidades adquiridos para 

aprofundar minhas pesquisas. Considero que o processo seletivo para o 

mestrado foi uma experiência me proporcionou um excelente aprendizado, pois 

permitiu refinar minhas habilidades de escrita científica e de organização de 

pesquisa. Essa base sólida foi crucial para que eu pudesse me destacar no 

processo seletivo do doutorado, no qual obtive nota máxima no projeto, essa 

conquista me deixou extremamente animada e confiante para iniciar essa nova 

jornada. 

Na minha carta de intenções, do processo seletivo, sinalizei apenas 1 

opção como linha de pesquisa, Linha 3: Tecnologias Ambientais, esta linha de 

pesquisa abrange projetos voltados para a compreensão da aquisição, 

representação, processamento e avaliação da qualidade de dados espaciais. 

Inclui estudos em Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento aplicados à 

Análise e Modelagem Ambiental, além de pesquisas sobre tecnologias para o 

controle da poluição, gestão ambiental, estudos de impacto ambiental e análise 

de materiais. Também contempla o desenvolvimento de métodos e 

procedimentos para a análise de recursos hídricos, bem como o mapeamento 

da superfície e dos aquíferos. 

Estando classificada entre os aceitos no Programa, no mesmo dia em 

que colei grau, entrei em contato com meu orientador do Trabalho Final de 

Graduação, Prof. Dr. Fernando Sérgio Okimoto que prontamente aceitou me 
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orientar. Inicialmente, havia relatado na carta de intenções a ideia de trabalhar 

com um córrego na cidade de Dracena (SP),  

gostaria de trabalhar neste programa de mestrado com a cidade 
de Dracena/SP, avaliando o impacto ambiental e social da 
drenagem urbana mal planejada na cidade, que levou à uma 
intensa poluição do Córrego das Marrecas, além de pontos de 
inundação, onde o córrego aflora em dias de chuvas intensas, uma 
vez que o poder público optou por canalizar o córrego e 
negligenciou sua área de várzea, tendo agora de lidar com 
problemas anuais em decorrência das chuvas. Posteriormente a 
esta avaliação, propor soluções sustentáveis para um 
planejamento hídrico adequado e de despoluição do córrego. O 
título proposto para este trabalho: Avaliação e proposta para 
readequação do Córrego das Marrecas em Dracena/SP. (Carta de 
Intenções apresentada a banca do PPGG-MP, 2023). 

 Após alguns diálogos com o Prof. Dr. Fernando Okimoto, seguimos com 

um recorte territorial da cidade de Dracena, SP, possibilitando a aplicação de 

técnicas sustentáveis para mitigar a realidade daquele local.   

A escolha do local para este estudo baseia-se em sua vulnerabilidade 

social, e os impactos de uma urbanização excludente, associada a degradação 

ambiental. A área apresenta características que exemplificam a necessidade de 

infraestruturas verdes de drenagem, sendo um espaço estratégico para a 

aplicação de soluções baseadas na natureza. A implementação de soluções 

sustentáveis no local pode contribuir significativamente para a sociedade ao 

promover a redução de alagamentos, melhorar a qualidade ambiental e 

proporcionar espaços de lazer e convivência para a população. Além disso, a 

integração entre drenagem sustentável e planejamento urbano pode fortalecer a 

resiliência da cidade às mudanças climáticas, ampliando o bem-estar da 

comunidade e incentivando práticas mais sustentáveis no desenvolvimento 

urbano. 
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RESUMO 

A pesquisa investiga a integração entre urbanismo sustentável, lazer e drenagem 

urbana no recorte do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi atrelado ao trecho 

do Córrego Ribeirão Marrecas, em Dracena. O estudo parte do problema da 

urbanização desordenada e seus impactos socioambientais, propondo 

estratégias baseadas em infraestruturas verdes e azuis para mitigar esses 

efeitos. A metodologia inclui revisão bibliográfica, levantamento de dados 

espaciais com imagens de satélite para análise do território. A proposta se 

fundamenta no planejamento permacultural e no desenho urbano sustentável, 

sugerindo soluções que conciliam preservação ambiental, bem-estar social e 

resiliência climática. Como resultado, apresenta-se um plano de requalificação 

do espaço urbano que visa transformar o parque em um modelo de 

sustentabilidade, lazer e gestão eficiente das águas pluviais. Espera-se que as 

diretrizes elaboradas possam ser replicadas em outras áreas urbanas, 

contribuindo para um planejamento mais integrado e sustentável das cidades 

brasileiras. 

PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, Resiliência urbana; Drenagem 
urbana 
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ABSTRACT 

This research investigates the integration of sustainable urbanism, leisure, and 

urban drainage in the Florindo Tabachi Housing Complex adjacent to the Ribeirão 

Marrecas stream in Dracena. The study addresses the issue of uncontrolled 

urbanization and its socio-environmental impacts, proposing strategies based on 

green and blue infrastructure to mitigate these effects. The methodology includes 

a literature review and spatial data collection using satellite imagery for territorial 

analysis. The proposal is grounded in permaculture planning and sustainable 

urban design, offering solutions that balance environmental preservation, social 

well-being, and climate resilience. As a result, an urban requalification plan is 

presented, aiming to transform the area into a model of sustainability, leisure, and 

efficient stormwater management. The developed guidelines are expected to be 

replicable in other urban areas, contributing to more integrated and sustainable 

planning in Brazilian cities. 

KEYWORDS: Sustainability; Urban Resilience; Urban Drainage 
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1. INTRODUÇÃO 

O aquecimento global, um fenômeno impulsionado em grande parte pela 

atividade humana, trouxe consigo uma série de impactos significativos no meio 

ambiente, na biodiversidade e na vida das pessoas em todo o mundo. Este 

assunto é, sem dúvidas, o problema do século 21, que perdurará pelos séculos 

seguintes. Nos últimos anos, observou-se um movimento crescente nas esferas 

científicas e políticas, buscando priorizar a preservação do meio ambiente, um 

ponto central nas discussões globais, impulsionando a busca por soluções 

inovadoras que unam a sustentabilidade à qualidade de vida, inclusive na escala 

urbana. Nas cidades, o clima urbano tem se mostrado um dos grandes desafios 

do século, especialmente em um cenário de crescimento desordenado, onde as 

transformações rápidas nas áreas urbanas ampliam os impactos das mudanças 

climáticas. 

A expansão das cidades desalinhada com as condições do meio 

ambiente, aliado às mudanças climáticas e à necessidade de adaptação dos 

espaços urbanos às demandas contemporâneas, desafia cidades em todo o 

mundo, a negligência em relação às áreas verdes tem intensificado problemas 

ambientais, que têm se tornado cada vez mais frequentes, como enchentes, 

alagamentos e inundações, intensificação das ilhas de calor, em suma, nota-se 

o impacto do aquecimento global, cada dia mais presente na realidade das 

cidades. 

No contexto urbano, sabe-se que a relação da sociedade com a água e 

a natureza foi um fator essencial para sua evolução e, consequentemente, para 

a configuração histórica e geográfica do espaço urbano. A convivência entre o 

indivíduo e natureza, inicialmente mais simbiótica, foi substituída pela busca por 

evolução e desenvolvimento tecnológico, social e econômico, fazendo com que 

os cursos d'água passassem a ser vistos como obstáculos ao crescimento 

urbano. Este afastamento da natureza, no entanto, tem gerado problemas 

socioambientais, revelando um modelo de produção de cidades cada vez mais 

insustentável. Nos países em desenvolvimento, como o Brasil, esses problemas 

são intensificados pela desigualdade social e pela escassez de recursos 
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financeiros e técnicos, dificultando a resolução de questões de infraestrutura 

urbana e gestão ambiental adequada. 

Os conflitos entre processos fluviais e os processos de urbanização 

resultam em drásticas alterações na estrutura ambiental dos rios, podendo até 

levar ao desaparecimento total de cursos d'água da paisagem urbana (Costa, 

2006). Em algumas cidades brasileiras, por exemplo, a urbanização acelerada e 

a ocupação não planejada e desordenada resultaram no tamponamento de rios, 

o que causou não só a perda de áreas naturais, mas também a intensificação de 

alagamentos e enchentes. Pinheiro (2017) pontua que em decorrência da 

urbanização, efeitos ambientais antes reguladores do ecossistema natural, 

passam a produzir efeitos indesejáveis no meio urbano, a exemplo, a poluição, 

canalização e ocupação dos cursos d’água e suas áreas de várzea, associados 

a impermeabilização do solo, provocam enchentes e inundações. A ótica deste 

problema é reforçada por Novotny (2003), dividindo em quatro pontos os 

impactos de uma urbanização não adequada nos cursos d’água: mudanças na 

hidrologia e ecologia das águas urbanas; fragmentação do habitat, prejudicando 

a vida aquática; alterações na paisagem devido à poluição e canalização dos 

rios, afetando a comunidade local; e poluição dos corpos d'água por escoamento 

pluvial e resíduos descartados inadequadamente. 

Nesse cenário, a busca por soluções sustentáveis torna-se 

indispensável, possibilitando abordagens que conciliem desenvolvimento 

urbano, preservação ambiental e qualidade de vida integradas ao planejamento 

urbano. 

Para desenvolver esta proposta será necessário compreender como os 

instrumentos de infraestruturas verdes e azuis auxiliam no planejamento de um 

desenho urbano sustentável.  

De acordo com o conceito de infraestruturas verdes, essas práticas 

buscam integrar áreas naturais à infraestrutura urbana de modo a promover a 

preservação da biodiversidade, a gestão da água e o bem-estar das populações. 

Ao integrar áreas de vegetação nas cidades, como parques, jardins e corredores 

ecológicos, as infraestruturas verdes ajudam a restaurar os ecossistemas, 

melhorar a qualidade do ar e da água, além de promover espaços de lazer e 
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convivência. Já as infraestruturas azuis, por sua vez, referem-se a soluções 

baseadas na água, como sistemas de drenagem sustentável e o aproveitamento 

de águas pluviais, que ajudam a reduzir os riscos de enchentes e a promover a 

sustentabilidade hídrica nas cidades (Benedict; McMahon, 2004). Para tanto, 

outros conceitos fundamentais, como desenvolvimento sustentável, 

sustentabilidade, cidades esponjas, áreas verdes urbanas e princípios 

bioclimáticos, precisam ser analisados.  

O termo “desenvolvimento sustentável” foi popularizado em Our Common 

Future, um relatório publicado pela World Commission on Environment and 

Development, também conhecido como relatório Brundtland de 1987, 

conceituando-se como um "desenvolvimento que atenda às necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às 

suas próprias necessidades” (Brundtland, 1987, tradução nossa). Após uma 

série de conferências e iniciativas internacionais, o termo foi aceito e passou a 

ter relevância política, estabelecendo, em 1992, os princípios de 

desenvolvimento sustentável na Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro, Brasil. 

Em essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de 
mudança em que a exploração dos recursos, a direção dos 
investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico; e 
as mudanças institucionais estão todas em harmonia e 
aumentam o potencial atual e futuro para atender às 
necessidades e aspirações humanas (Brundtland, 1987, p. 43, 
tradução nossa). 

Dalbelo e Rutkowski (2015) exploram a "sustentabilidade urbana" como 

intrinsicamente ligada ao desenvolvimento sustentável, com foco em equidade 

social, proteção ambiental, uso consciente de recursos e bem-estar comunitário. 

As infraestruturas verdes e azuis, amplamente discutidas por autores 

como Benedict e McMahon (2004), Mascaró e Mascaró (2009), e Brears (2018), 

são fundamentais para o desenvolvimento de cidades sustentáveis. Benedict e 

McMahon (2004) definem a infraestrutura verde como uma rede interconectada 

de elementos naturais e espaços que mantêm processos ecológicos essenciais. 

Já Ferreira e Machado (2010) destacam sua importância para a preservação de 

ecossistemas e a melhoria da qualidade do ar e da água nas cidades.  
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 As infraestruturas verdes e azuis e seus desdobramentos são 

amplamente analisados na literatura, alguns apontamentos e conceituações de 

Benedict e McMahon, (2004), Mascaró e Mascaró (2009), Ferreira e Machado 

(2010) e o livro “Blue and Green Cities The Role of Blue-Green Infrastructure in 

Managing Urban Water Resources” (Brears, 2018) serão relevantes para este 

trabalho.  

Em síntese para Benedict e McMahon (2004) a infraestrutura verde é o 

sistema natural de suporte à vida de nossa sociedade, uma rede interconectada 

de diversos elementos naturais somados a espaços que mantêm os processos 

ecológicos naturais. Mascaró e Mascaró (2009) aponta este conceito como uma 

rede que conecta os espaços abertos dentro e ao redor das cidades. Um 

elemento projetado para aumentar a vitalidade econômica, suportar sistemas 

naturais, aumentar o bem-estar individual e comunitário e conectar pessoas ao 

mundo natural. Ferreira e Machado (2010) definem como uma rede de áreas 

naturais e áreas abertas “open spaces” fundamentais para o funcionamento 

ecológico do território, contribuindo para a preservação dos ecossistemas 

naturais, da vida selvagem, para a qualidade do ar e da água e para a qualidade 

de vida dos cidadãos. 

A Infraestrutura Azul-Verde (Blue-Green Infrastructure ou BGI) é 
uma rede planejada de áreas naturais e seminaturais que 
utilizam processos naturais para melhorar a qualidade da água 
e gerenciar a quantidade de água ao restaurar a função 
hidrológica da paisagem urbana e gerenciar as águas pluviais. A 
BGI pode ser dividida em dois tipos: 1: recursos hídricos 
naturais, como lagos, rios e áreas úmidas; 2: recursos criados 
pelo homem, incluindo edifícios verdes, ruas e espaços, cada 
um dos quais compreende vários componentes individuais da 
BGI. É a soma desse total que permite à BGI ser multifuncional; 
especificamente, sua capacidade de desempenhar várias 
funções e fornecer vários benefícios no mesmo local, 
aproveitando as interrelações entre a vegetação e o ciclo da 
água, melhorando assim as condições de vida urbana de uma 
maneira que promova tanto o desenvolvimento sustentável 
quanto os serviços ecossistêmicos relacionados à água e à 
vegetação (Brears, p. 43, 2018, tradução nossa). 

Ainda nesta temática artigos como de Herzog e Rosa (2010); Maruyama, 

Leite e Deus (2017) e abordam além da conceituação dos termos, infraestruturas 

verdes e azuis, e exemplos práticos de infraestruturas verdes e azuis, 

demonstrando que há formas de tornar as cidades mais sustentáveis e 



 
 

19 Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto 
Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

 

resilientes aos desafios das mudanças climáticas. E por fim, Ribeiro (2014) trata 

do conceito de “Técnicas Compensatórias”, internacionalmente conhecido como 

“Best Management Practices” (BMP), com técnicas subdividas em dois grupos, 

um com medidas não estruturais e o outro com medidas estruturais, para que se 

minimize os impactos do desenvolvimento e das atividades humanas na 

qualidade da água. As medidas não estruturais abrangem questões educativas 

e de conscientização da população e o planejamento urbano com a ordenação 

de uso e ocupação do solo, é uma alternativa compreendida como um método 

preventivo. Por outro lado, as medidas estruturais, abordam intervenções físicas, 

e se subdividem em medidas intensivas (métodos de aceleração, retardo ou 

desvio do escoamento), e medidas extensivas (promover a recomposição da 

cobertura vegetal e controle da erosão do solo ao longo da bacia). 

Para que a infraestrutura verde e azuis seja proposta com excelência é 

necessário compreender o papel do clima no território, fator determinante na 

variação espacial da fisionomia da vegetação, para isso os livros Ambiência 

Urbana de Lúcia Mascaró e Juan José Mascaró (2009) e Princípios Bioclimáticos 

para o Desenho Urbano de Marta Adriana Bustos Romero (2013), demonstram-

se essenciais para o estudo proposto.  

Além disso, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

ONU são fundamentais para orientar as políticas públicas em busca de soluções 

integradas. Este trabalho propõe ações que atendem aos seguintes ODS:  

Quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

que buscam contemplar áreas de importância crucial para a humanidade 

e para o planeta, este trabalho propõe ações que atendem a alguns deles: 

Objetivo 3. Assegurar uma vida saudável e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades; 

Objetivo 4. Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de 
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo 
da vida para todos; 

Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento para todos; 

Objetivo 9. Construir infraestruturas resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação; 
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Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis; 

Objetivo 13. Tomar medidas urgentes para combater a 
mudança climática e seus impactos; 

Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter e reverter a 
degradação da terra e deter a perda de biodiversidade. (ONU, 
[s/d]) 

Neste cenário, a presente dissertação surge da necessidade de explorar 

caminhos inovadores para o planejamento urbano, propondo estratégias que 

integram infraestrutura verde e azul com princípios de sustentabilidade. O objeto 

de estudo recai na análise espacial de um recorte urbano na região do Córrego 

Ribeirão Marrecas, em Dracena, SP, área que concentra potenciais para se 

tornar um exemplo de revitalização urbana integrada, buscando explorar 

soluções baseadas na natureza para intervenções que combinem planejamento 

permacultural e metodologias sustentáveis para enfrentar problemas locais de 

drenagem urbana. 

A dissertação está estruturada em três etapas, um artigo de revisão 

seguido de um artigo relacionando a temática de permacultura a área de estudo 

e um plano de massas. O primeiro artigo realiza uma revisão bibliográfica 

aprofundada sobre as infraestruturas verdes e azuis, discutindo conceitos como 

drenagem sustentável, planejamento urbano e bioconstrução. Essa 

fundamentação teórica busca oferecer um panorama crítico das práticas 

contemporâneas e destacar a importância das soluções baseadas na natureza 

para a resiliência urbana. O segundo artigo se concentra na aplicação da 

metodologia permacultural no recorte selecionado. Por fim, o plano de massas 

se forma como resultado da aplicabilidade dos conceitos apresentados, na área 

de estudo. Utilizando de software de mapeamento, ele propõe um planejamento 

permacultural detalhado que visa transformar o espaço em um modelo de 

resiliência e lazer. Por fim, este trabalho apresenta uma sistematização dos 

resultados, consolidando as contribuições práticas e teóricas do trabalho e 

fornecendo diretrizes para futuras intervenções em outras áreas urbanas. 
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A metodologia adotada combina análises qualitativas e quantitativas, 

permitindo uma compreensão abrangente e aprofundada do objeto de estudo. 

Entre as técnicas utilizadas, destacam-se o levantamento de dados secundários 

e revisão bibliográfica, que fornecem subsídios sólidos para a elaboração das 

propostas. Essa abordagem interdisciplinar permite explorar a seguinte questão 

central: como o planejamento permacultural pode ser incorporado ao desenho 

arquitetônico e urbano para transformar áreas vulneráveis em espaços 

resilientes e sustentáveis? 

Além de buscar respostas para essa pergunta, a pesquisa visa fomentar 

um debate mais amplo sobre as possibilidades de integração entre urbanismo e 

sustentabilidade, abordando as necessidades específicas de cidades médias 

brasileiras, oferecendo uma metodologia replicável para o desenvolvimento de 

soluções urbanísticas sustentáveis que dialoguem com as necessidades 

socioambientais contemporâneas. Assim, espera-se que os resultados 

apresentados contribuam não apenas para o campo acadêmico, mas também 

para a formulação de políticas públicas e projetos concretos de revitalização 

urbana, com impactos positivos para as comunidades locais. 

Para compreender o recorte estudado, faz-se necessário compreender o 

local e sua importância, Dracena (SP), assim como mais de 94% das cidades 

brasileiras (IBGE, 2022), se configura como uma cidade pequena. De acordo 

com o IBGE (2022), o Brasil conta com 5.571 municípios e uma população total 

de 207.750.291 habitantes. Deste total, o IBGE aponta que 44 municípios 

brasileiros contavam com mais de 500 mil habitantes, sendo que 15 cidades 

superavam a marca de 1 milhão de habitantes. Já as cidades médias totalizam 

272 municípios e possuem população entre 100.000 e 500.000 habitantes. Em 

contrapartida, as cidades classificadas pelo IBGE como cidades pequenas 

correspondem a 5.254 municípios brasileiros, estas têm até 100.000 habitantes, 

o que representa aproximadamente 94% do total de municípios no Brasil. 

Em relação ao contingente populacional do país, as cidades grandes (com 

população acima de 500.000 habitantes) correspondem a 62.942.705 

habitantes, ou 30,3% da população brasileira, sendo divididas em duas 

categorias: 20.371.398 habitantes (9,8%) nas cidades grandes de 500.000 a 1 
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milhão de habitantes e 42.571.307 habitantes (20,5%) nas cidades grandes com 

mais de 1 milhão de habitantes. Já as cidades médias (com população entre 

100.000 e 500.000 habitantes) somam 56.453.348 habitantes, ou 27,2% da 

população, enquanto as cidades pequenas (com até 100.000 habitantes) 

abrigam 88.354.238 habitantes, ou 42,5% da população brasileira (IBGE, 2022). 

Em relação ao estado de São Paulo, a população total é de 46.024.937 

habitantes, distribuídos em 645 municípios. Dentre esses, 565 cidades são 

classificadas como pequenas (até 100000 habitantes), com uma população total 

de 10.775.193 habitantes, representando aproximadamente 23,4% da 

população do estado. As 71 cidades médias (com população entre 100.000 e 

500.000 habitantes) abrigam 15.943.724 habitantes, o que corresponde a 34,6% 

da população estadual. Por fim, 9 cidades grandes (com população superior a 

500.000 habitantes), somando 19.306.020 habitantes (cerca de 41,9% da 

população do estado), sendo que 3 dessas cidades possuem mais de 1 milhão 

de habitantes, representando um total de cerca de 6,5% da população de São 

Paulo IBGE (2022). 

Sposito e Silva (2013, p. 40 e 44) afirmam que as cidades pequenas são 

núcleos urbanos que representam uma extensão menor se comparada a centros 

de outro porte e atendem ao pressuposto da realização da vida, na divisão 

territorial do trabalho, nestas configurações urbanas a relação campo-cidade e 

urbano-rural ganha um significado especial. Para Milton Santos:  

Quando se fala de cidades pequenas, a noção de volume da população 
vem logo à mente. Aceitar um número mínimo, como o fizeram diversos 
países e, também as Nações Unidas, para caracterizar diferentes tipos 
de cidades no mundo inteiro, é incorrer no perigo de uma generalização 
perigosa. O fenômeno urbano, abordado de um ponto de vista 
funcional, é antes um fenômeno qualitativo e apresenta certos 
aspectos morfológicos próprios a cada civilização e admite expressão 
quantitativa, sendo isso outro problema (Santos, 1982, p. 70). 

Deste modo, é possível compreender que a cidade pequena apresenta 

uma dimensão geral comum aos demais centros urbanos, na expressão da 

cidade e que abrange uma totalidade. Porém, possui particularidades, 

características únicas que se combinam na produção desigual do espaço na 

divisão territorial do trabalho (Sposito e Silva, 2013, p. 38 e 39). 
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É o caso do município de Dracena (Figura 1), formado pela sede e pelos 

distritos de Jaciporã e Jamaica, está situado no interior do Estado de São Paulo, 

a oeste da capital paulista, a 533km, ocupa uma unidade territorial de área 

487,688 km² (2022). De acordo com o último censo (IBGE, 2022) o município 

possuía população de 45.474 pessoas e densidade demográfica 93,24hab/km².  
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Figura 1 - Mapa de localização do município estudado 

 

Elaborado pela autora (2024)
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De acordo com a Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 

Sustentável (2012), o município de Dracena possui 2.371,10 ha de formação 

florestal, 1.130,00 ha de área edificada, 191 ha de silvicultura, e cerca de 

44.931,90 ha, de seu território (92,13%) é considerado área antropizada, ou seja, 

porções do território que foram objetos de interferência humana, seja em seu 

relevo, vegetação ou solo (Figura 2). 
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Figura 2 - Município de Dracena com recortes das APPs, área edificada, silvicultura e áreas antropizadas  

 

Fonte: Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável (2024). Modificado pela autora (2024). 
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A cidade de Dracena encontra-se na latitude de -21.482778, e longitude 

de -51.532778, com clima predominantemente do tipo Aw (Dubreuil et al., 2018), 

apresentando um período quente e chuvoso entre outubro e março e, outro mais 

ameno e seco, entre abril e setembro, não sendo raros eventos de temperaturas 

elevadas, causando desconforto térmico a população. O município possui uma 

Estação Climatológica que começou a funcionar em agosto de 2006 com apoio 

da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo). A 

Estação Climatológica está localizada a uma altitude de 421m, latitude de - 

21.483333 e longitude de -51.866667, dentro do Campus da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), equipada com uma estação Davis Vantage Pro 2, 

os dados são obtidos a cada 3 segundos e a plataforma é atualizada a cada 5 

minutos. A estação possui um anemómetro, um pluviómetro e um sensor de 

temperatura/umidade, sendo responsável pela captação diária dos elementos 

climáticos como: temperatura, umidade relativa do ar, precipitação pluvial, 

velocidade do vento e radiação solar (UNESP, 2019). 

Retomando a ideia de paisagem urbana, Dracena, assim como qualquer 

outra cidade, está em constante transformação, e sua paisagem reflete tanto o 

crescimento demográfico, não tão acelerado como em cidade médias e grandes, 

quanto as dinâmicas de ocupação e uso da terra. Nesse contexto, a paisagem 

urbana se configura como um elemento chave para compreender as interações 

entre o ambiente construído e os fenômenos hídricos locais. Portanto, 

compreender o processo de uso e ocupação da terra urbana e rural, está 

intrinsecamente relacionado ao estudo da paisagem, um elemento que integra, 

de forma espacial e temporal as relações entre a sociedade e a natureza, no 

meio. 

A Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável (2012) 

aponta que o município possui 509,60 km de cursos d’água, incluindo córregos, 

nascentes, rios e outras massas hídricas, evidenciando um grande potencial 

para ações de preservação e conscientização ambiental. No entanto, a mesma 

fonte indica que, apesar da existência de 3.386,90 hectares (ha) de Áreas de 

Preservação Permanente (APPs), 86% desse território, equivalente a 2.900,70 

hectares (ha), apresenta passivo ambiental, necessitando de intervenções do 
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setor público e privado para mitigar os impactos e recuperar essas áreas 

degradadas.  

Para elucidar os dados apresentados, o mapa de hidrologia de Dracena 

(SP) apresenta a configuração dos cursos d’água no município, com um recorte 

ampliado destacando a localização do Córrego Ribeirão Marrecas no Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi (Figura 3). Os dados utilizados foram obtidos pela 

Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável (2012) e catalogados 

em 2009, o que impossibilitou a identificação das nascentes e percursos de 

cursos d’água canalizados pré-existentes.  

O Córrego Ribeirão Marrecas possui uma de suas nascentes situada 

imediatamente abaixo do edifício da Prefeitura Municipal de Dracena. Neste 

trecho inicial, ocorre uma bifurcação fluvial que direciona parte do fluxo hídrico 

para o setor noroeste do município e outra parte para o setor sudoeste. 

Após a bifurcação, o curso d'água mantém-se canalizado ao atravessar 

áreas urbanas consolidadas, sendo que próximo ao Conjunto Habitacional 

estudado, ainda nos limites da zona urbana, o córrego já se 

apresenta destamponado e em seu leito natural. 



 29 Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

Figura 3 - Mapa de Hidrografia de Dracena (SP) 

 

Fonte: Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável (2024). Elaborado pela autora (2025).
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Por meio de observação empírica e diálogo com gestores municipais, foi 

possível concluir que uma das nascentes do córrego está situada abaixo do 

edifício da Prefeitura Municipal, o qual apresenta danos estruturais graves e, 

conforme avaliações técnicas, deverá ser desocupado nos próximos anos (Folha 

Regional Net, 2021). Em 2024, uma chuva intensa atingiu a região, registrando 

38 milímetros em menos de meia hora, o que resultou na enchente do entorno 

da prefeitura, figura 4, onde se encontra essa nascente (G1, 2024). Esse 

problema se reflete no recorte estudado, pois os impactos originados na 

nascente geram um efeito em cascata ao longo do córrego, agravando 

processos de desequilíbrio ecológico. A situação evidencia a carência de ações 

efetivas do poder público para mitigar os impactos das intervenções antrópicas 

nesses espaços, além da necessidade de conscientização da população sobre 

a importância dessas áreas para a drenagem urbana e o equilíbrio ambiental. 

Figura 4 - Entorno da Prefeitura de Dracena alagado. 

 

Foto: Leandro Luiz. Fonte: G1 (2024). Modificado pela autora (2025)  
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A área de estudo deste trabalho localiza-se no sudoeste de Dracena 

(figura 3), onde se observa a ausência de um planejamento urbano adequado na 

implantação do Conjunto Habitacional Florindo Tabacchi. Esse empreendimento, 

parte do programa da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do 

Estado de São Paulo (CDHU), inclui 300 moradias (Dracena, 2021). A gleba foi 

destinada à construção em 2019, e as unidades foram entregues em dezembro 

de 2021. Embora áreas de lazer tenham sido previstas, não houve um projeto 

específico para esses espaços, assim como não foram implementadas ações 

para a requalificação da nascente do Córrego Ribeirão Marrecas, que passa pelo 

local. 

A escolha dessa área se justifica pelo fato de que a mobilidade urbana 

na região é limitada, visto que o conjunto habitacional está situado entre duas 

zonas rurais, sem pavimentação adequada e com acesso restrito à cidade por 

meio de uma rodovia. Nesse contexto, os cursos d’água podem se tornar 

elementos integradores na paisagem, contribuindo para a qualidade de vida dos 

moradores. Outro fator determinante é a poluição do Córrego Ribeirão Marrecas, 

já identificada por Silva Junior (2018). Além disso, a Área de Preservação 

Permanente local não está em conformidade com as diretrizes legais. 

O deslocamento dos moradores do conjunto até o centro da cidade 

ocorre exclusivamente pela Rodovia Engenheiro Byron Azevedo Nogueira. 

Considerando que se trata de um empreendimento de interesse social, a posse 

de veículos próprios entre os moradores tende a ser reduzida. Dessa forma, o 

trajeto de 3,6 km até o centro (figura 5) precisa ser percorrido a pé, levando 

aproximadamente 50 minutos. Em relação ao transporte público, Dracena conta 

com apenas dois ônibus municipais. Desde 2021, a gestão desse serviço passou 

a ser responsabilidade da Prefeitura, mantendo as rotas existentes, porém com 

redução na frequência das viagens, limitadas aos primeiros horários da manhã 

e aos últimos da tarde (Jornal Regional, 2021). Ainda naquele ano, o decreto 

7487/2021 estabeleceu uma nova rota para um dos ônibus, incluindo a FCAT 

Unesp e a Etec Profª Carmelina Barbosa, com dois horários diários, atendendo 

a uma demanda dessas instituições para minimizar a evasão de alunos devido 

à falta de transporte público (Dracena, 2021). Ambas as instituições se localizam 
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na porção noroeste do município, ao longo da Rodovia Cmde. João Ribeiro de 

Barros, estando a FCAT Unesp a 4,5 km e a Etec a 7,3 km do centro urbano. 

Figura 5 – Trecho percurso a pé entre o início do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi 
até o centro da cidade de Dracena. Fonte: Google Maps. Modificado pela autora.  

 

Fonte: Google Maps, 2025. Modificado pela autora. 

No que tange o curso d’água estudado neste trabalho, conforme apontado 

por Silva Junior (2017), a nascente do Córrego Ribeirão Marrecas apresenta 

índices de poluição e contaminação decorrentes das atividades humanas. Os 

níveis de Escherichia coli estão acima dos padrões estabelecidos pela Cetesb, 

o que compromete a qualidade da água do córrego. O principal fator que 

contribui para esses elevados índices da bactéria é o despejo de efluentes 

provenientes da estação de tratamento de esgoto, o escoamento das águas 

pluviais urbanas e possíveis vazamentos na tubulação de águas residuais, que 

acabam contaminando a nascente (Silva Junior, 2017). 

O autor ainda aponta, por meio da análise de amostras hídricas 

coletadas em diferentes pontos do córrego, que tanto a nascente quanto seu 

percurso dentro do município apresentam um Índice de Qualidade da Água (IQA) 

abaixo do recomendado. Os resultados evidenciam a ausência de medidas de 

preservação, uma vez que a poluição gerada pelas atividades humanas na 

nascente e no trecho onde ocorre o lançamento do efluente tratado da estação 
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de esgoto impacta diretamente a qualidade da água do córrego (Silva Junior, 

2017). 

Durante a visita de campo realizada no recorte estudado, foi identificada 

a presença de esgoto sendo lançado diretamente da Estação de Tratamento de 

Esgoto (ETE) no Córrego Ribeirão Marrecas, especificamente na área onde o 

conjunto habitacional está inserido. As figuras 6 A, B, C, apresentam evidências 

claras desse lançamento indevido, o que agrava ainda mais os índices de 

poluição e contaminação da água, conforme já mencionado por Silva Junior 

(2017). Esse despejo de efluentes não tratados ou mal tratados contribui para a 

elevação dos níveis de Escherichia coli e outros poluentes, comprometendo a 

saúde ambiental e, consequentemente, a qualidade de vida da população local. 

Figura 6, A, B, C - Lançamento de esgoto no curso d´água 

 

 

 

 

Fotografado pela autora 

Esse cenário é altamente problemático, pois, além de comprometer a 

qualidade da água do córrego, também impacta diretamente os ecossistemas 

aquáticos e na saúde pública da comunidade. A ausência de um sistema 
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eficiente de controle e destinação adequada dos efluentes agrava a situação de 

contaminação.  

Diante desse diagnóstico, torna-se evidente que a área não recebe a 

devida atenção do poder público, resultando em seu abandono pela 

comunidade. Assim, a fim de revitalizar esse espaço, uma alternativa viável seria 

a implementação de estratégias baseadas nos princípios da sustentabilidade e 

infraestrutura verde. Isso permitiria a readequação do leito do córrego, 

promovendo sua despoluição e transformando-o em um ambiente propício para 

a interação entre a população e a natureza, por meio da criação de uma área 

verde pública de uso coletivo. 
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2. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar o contexto urbano de Dracena/SP e propor soluções de 

infraestrutura verde baseadas em planejamento permacultural para o Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi, integrando drenagem sustentável, lazer 

comunitário e resiliência climática. 

Objetivos Específicos 

1. Estudar os conceitos relacionados aos temas fundamentais como 

urbanização, negligência ambiental, vulnerabilidade climática, soluções 

baseadas na natureza e infraestruturas verdes e azuis de drenagem para 

entender o contexto urbano atual e potenciais estratégias de enfrentamento 

2. Propor, a partir da metodologia do planejamento permacultural, 

utilizando estratégias agroecológicas, bioconstruídas e tecnologias sociais como 

meios de fortalecimento socioeconômico da comunidade e do meio ambiente, 

um plano de massas para o Conjunto Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, 

SP. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia adotada para esta pesquisa foi elaborada com o intuito 

de proporcionar uma análise aprofundada e detalhada, alinhando teorias 

contemporâneas sobre planejamento urbano sustentável, práticas 

permaculturais e soluções de infraestrutura verde e azul, a uma aplicação prática 

concreta no Conjunto Habitacional Florindo Tabachi, localizado em Dracena, SP. 

A pesquisa seguiu uma abordagem híbrida, envolvendo tanto métodos 

qualitativos quanto quantitativos, e foi estruturada para alcançar tanto o Objetivo 

Geral quanto os Objetivos Específicos de maneira integral. Cada etapa da 

pesquisa foi cuidadosamente planejada e executada para garantir uma análise 

abrangente dos problemas e soluções urbanas locais, com o uso de tecnologias 

modernas e técnicas de geoprocessamento, além da participação ativa da 

comunidade. 

Em busca da exequibilidade do Objetivo Específico 1, que visou estudar 

os conceitos relacionados à urbanização, negligência ambiental, vulnerabilidade 

climática, soluções baseadas na natureza e infraestruturas verdes e azuis de 

drenagem, foi proposto a confecção de um artigo de revisão, intitulado “Artigo de 

revisão: Infraestruturas Verdes de Drenagem e o Projeto Arquitetônico de 

Parques Lineares: Uma revisão.”, para analisar as infraestruturas verdes 

aplicadas na drenagem urbana sustentável. Para isso foi realizado uma extensa 

revisão teórica. A revisão de literatura envolveu uma busca sistemática de fontes 

acadêmicas confiáveis, como SciELO, ScienceDirect, Google Acadêmico, 

Periódicos Capes,  Repositório Unesp, entre outras plataformas, com critérios de 

inclusão rigorosos, como relevância, período de publicação e qualidade dos 

estudos. Esse levantamento foi fundamental para o desenvolvimento de uma 

compreensão detalhada sobre os impactos da urbanização desordenada, os 

desafios impostos pelas mudanças climáticas e a importância das soluções 

baseadas na natureza. A leitura crítica e a análise dessas fontes permitiram 

identificar as principais tendências e lacunas na literatura existente, além de 

fornecer uma base sólida para a construção das diretrizes de planejamento que 

seriam aplicadas na pesquisa. Essa análise proporcionou uma visão detalhada 
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sobre como a infraestrutura verde e azul pode contribuir para a mitigação dos 

efeitos da urbanização e para a criação de ambientes urbanos mais resilientes e 

sustentáveis. 

Após essa fase, para atingir êxito no Objetivo Específico 2, que envolve 

a avaliação da metodologia de produção de um planejamento permacultural, foi  

proposto a elaboração de um artigo analisando e propondo um planejamento 

permacultural para o recorte em análise, intitulado: “Planejamento permacultural 

da área verde do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi no Córrego Ribeirão 

Marrecas em Dracena/SP.”, o produto adotada uma abordagem empírica que 

combinou trabalho de campo com o uso de tecnologias de geoprocessamento 

para a aplicação da proposta permacultural. Os trabalhos de campo, foram 

realizados em 2022 e 2023, e tiveram como objetivo o reconhecimento das 

problemáticas e potencialidades do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi. 

Nesse processo, foi feita uma avaliação das áreas mais degradadas e das zonas 

com maior potencial para a implantação de soluções baseadas na natureza. A 

partir desse levantamento, foi possível identificar as áreas que necessitavam de 

intervenções urgentes, como espaços degradados e zonas suscetíveis à 

alagamento, além de áreas subutilizadas que poderiam ser transformadas em 

espaços de lazer e convivência para a comunidade. Esses dados foram 

coletados por meio de observação direta e análise das condições do solo e da 

infraestrutura existente. 

Simultaneamente, utilizou-se o software QGIS, uma ferramenta 

poderosa de SIG (Sistemas de Informação Geográfica), para elaborar mapas 

que visualizassem as condições do território e auxiliassem no planejamento de 

intervenções. O QGIS foi utilizado para processar dados espaciais e gerar mapas 

temáticos, utilizando a base cartográfica do IBGE (2022), imagens de satélite 

obtidas do Google Earth (2023, 2024 e 2025), Fundação Brasileira para o 

Desenvolvimento Sustentável (2012)  e dados adicionais sobre a localização 

geográfica da área estudada. Essa análise espacial foi crucial para o 

desenvolvimento de um planejamento permacultural eficaz, que integrasse 

soluções de infraestrutura verde e azul, como a criação de sistemas de 

drenagem sustentáveis, plantio de vegetação nativa e revitalização de áreas 

degradadas. 
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Além disso, a coleta de dados climatológicos, feita por meio da Estação 

Climatológica da UNESP, localizada a 421m de altitude, forneceu informações 

essenciais sobre o microclima local, como temperatura, precipitação e umidade 

do ar. Esses dados, extraídos da estação Davis Vantage Pro 2, ajudaram a 

compreender as variáveis climáticas que influenciam diretamente a eficiência 

das soluções propostas.  

Outro ponto importante foi a aplicação do questionário, realizado de 

forma anônima pelos respondetes, foi desenvolvido e aplicado via Google Forms 

para entender melhor as percepções da comunidade local sobre as condições 

do bairro. O questionário foi divulgado por redes sociais, WhatsApp, Instagram, 

Facebook, além de ser distribuído presencialmente a moradores do Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi. As perguntas foram dispostas em dois blocos, no 

primeiro foram formuladas perguntas fechadas para garantir respostas objetivas 

e facilitar a análise estatística, no segundo bloco questões abertas foram 

apresentadas para que os moradores pudessem opinar a respeito do recorte 

estudado. Essa ferramenta permitiu coletar informações sobre a percepção da 

comunidade em relação às condições de infraestrutura, ao uso de espaços 

públicos e à sua disposição para participar de ações de revitalização e 

preservação ambiental. Os resultados obtidos foram analisados através de uma 

planilha utilizando o Excel, as respostas questionário foram cruciais para adaptar 

o planejamento permacural às expectativas da população local, garantindo que 

as soluções propostas tivessem uma aceitação ampla e correspondessem às 

reais necessidades da comunidade.  

Com base nos dados coletados e nas análises realizadas, a última etapa 

da metodologia foi a proposição do desenho permacultural. Este desenho teve 

como objetivo transformar a Área Verde do bairro em um espaço multifuncional 

e sustentável, que integrasse soluções de infraestrutura verde e azul, como 

sistemas de drenagem sustentável, recuperação de áreas degradadas e criação 

de espaços de lazer. O planejamento permacultural foi baseado nos princípios 

ecológicos, econômicos e sociais, adaptados às condições específicas do 

Conjunto Habitacional Florindo Tabachi 
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Por fim, o Produto 3, o plano de massas, foi elaborado com a junção dos 

dois primeiros produtos da pesquisa, aplicando as metodologias estudadas no 

planejamento permacultural e utilizando as ferramentas de SIG para modelar as 

intervenções no território. O plano de massas visou integrar as soluções de 

infraestrutura verde e azul com a reorganização do uso do solo, a criação de 

espaços de convivência e lazer. A combinação dos dados espaciais obtidos a 

partir dos mapas gerados pelo QGIS, junto com as diretrizes de planejamento 

desenvolvidas a partir da revisão teórica e da análise das condições do território, 

resultou em um plano de ação detalhado para a readequação da área. O plano 

foi projetado para melhorar a qualidade de vida da comunidade, promover a 

sustentabilidade ambiental e aumentar a resiliência urbana frente às mudanças 

climáticas. 

A metodologia adotada foi rigorosa e integrada, utilizando uma 

combinação de revisão bibliográfica, trabalho de campo, geoprocessamento e 

coleta de dados secundários para desenvolver um planejamento urbano 

sustentável e participativo. A combinação dessas abordagens permitiu uma 

análise abrangente das condições locais e a elaboração de propostas concretas 

e aplicáveis para melhorar a infraestrutura urbana de Dracena, tornando-a mais 

resiliente, sustentável e inclusiva. A metodologia foi desenvolvida para ser 

replicável em outras áreas urbanas, o que amplia o impacto da pesquisa e 

contribui para o avanço do conhecimento na área de planejamento urbano 

sustentável e permacultura. 

4. RESULTADOS 

Os resultados desta pesquisa se materializaram em três produtos 

principais: (1) um artigo de revisão sobre infraestruturas verdes e parques 

lineares (Artigo 1); (2) um artigo científico aplicado sobre permacultura urbana 

(Artigo 2); e (3) um plano de massas para intervenção em área verde. Os 

Artigos 1 e 2 encontram-se na íntegra nos Apêndices 1 e 2, respectivamente, 

desta dissertação. Nesta etapa apresenta-se um apanhado geral desses 

produtos, com adaptações e complementos específicos para atender aos 

objetivos deste trabalho. Essa estrutura permite que a dissertação mantenha seu 
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foco analítico sem perder o vínculo com os produtos práticos gerados durante a 

pesquisa. 

4.1. Artigo de Revisão 

O Artigo 1, intitulado “Infraestruturas Verdes de Drenagem e o Projeto 

Arquitetônico de Parques Lineares: Uma revisão.”, publicado nos anais do 

evento:  “IV Fórum Online Educação, Meio Ambiente e Sustentabilidade”; 

Scientific Journal ANAP (v. 3, n. 12, 2025), aguardando publicação no Periódico 

Eletrônico Fórum Ambiental da Alta Paulista, ISSN 2966-2931, a íntegra 

deste produto se encontra no Apêndice 1 desta dissertação.  

Este artigo oferece uma análise abrangente sobre as infraestruturas 

verdes de drenagem urbana e sua aplicação em parques lineares, abordando de 

forma integrada os principais aspectos que relacionam urbanização, meio 

ambiente e planejamento urbano sustentável.  

Subdividido em 6 temáticas principais para revisão, a análise parte do 

processo histórico de urbanização no Brasil, mostrando como o crescimento 

acelerado e desordenado das cidades a partir da década de 1950 criou um 

legado de problemas ambientais e sociais. Santos (1993) demonstra como esse 

processo reproduziu desigualdades estruturais, com infraestrutura concentrada 

nas áreas centrais enquanto as periferias permaneciam precárias. Tucci (2008) 

destaca como a impermeabilização do solo e a ocupação de áreas de várzea 

agravaram problemas como enchentes e ilhas de calor, exigindo novas 

abordagens de planejamento. 

Esse cenário foi agravado por uma histórica negligência ambiental, onde 

mesmo a evolução legislativa - desde o primeiro Código Florestal em 1934 até o 

Estatuto da Cidade em 2001 - mostrou-se insuficiente para conter a degradação. 

Borges et al. (2011) ressaltam a importância das Áreas de Preservação 

Permanente, enquanto Tucci (2007) alerta para os impactos da 

impermeabilização na redução da infiltração e contaminação dos aquíferos, 

problemas persistentes na gestão urbana brasileira. 
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Nesse contexto, os parques urbanos emergem como elementos-chave 

para a sustentabilidade das cidades. De espaços elitizados no período colonial, 

transformaram-se em instrumentos estratégicos de planejamento. Lorca (1989) 

identifica sua multifuncionalidade, combinando recreação, regulação 

microclimática e preservação ambiental. Sakata e Gonçalves (2019) destacam 

especificamente os parques lineares como soluções inovadoras que integram 

gestão de águas pluviais com a criação de espaços públicos qualificados. 

Os desafios se intensificam com os impactos das mudanças climáticas, 

particularmente o agravamento das ilhas de calor e eventos extremos de 

precipitação. Amorim et al. (2009) caracterizam as ilhas de calor como 

fenômenos diretamente relacionados à transformação urbana, enquanto Piroli 

(2022) diferencia enchentes, enxurradas e inundações. Dados do EM-DAT 

(2023) mostram o alarmante aumento de mortes por inundações no Brasil, 

exigindo respostas urgentes. 

Diante desse quadro, o estudo contrasta os sistemas tradicionais de 

drenagem - que Tucci (2008) classifica como da "fase higienista" - com modernas 

abordagens baseadas na natureza. Porto et al. (1993) ampliam o conceito de 

drenagem urbana para além da infraestrutura física. As Soluções Baseadas na 

Natureza, conforme Sowińska-Świerkosz e García (2022), surgem como 

alternativas integradoras, com exemplos globais documentados por Addo-

Bankas et al. (2024) desde os anos 1970 até as atuais "Cidades Esponja" 

chinesas. 

Essa transição demanda novos paradigmas no planejamento urbano. 

Kalantari et al. (2019) discutem a complexidade das políticas de sustentabilidade 

urbana, enquanto Okimoto (2021) propõe aplicar os princípios da bioconstrução 

para elementos de infraestrutura urbana. Francisco, Santos e Silva (2023) 

mostram como essas técnicas combinam saberes tradicionais e inovações 

tecnológicas para soluções adaptáveis. 

Os resultados evidenciam o potencial das infraestruturas verdes, 

capazes de gerenciar águas pluviais e se associada a espaços de lazer criam 

espaços públicos qualificados.  
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4.2. Artigo de pesquisa: Planejamento permacultural, aplicação prática. 

O produto 2 refere-se à produção de um artigo científico, intitulado 

“Planejamento permacultural da área verde do Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi no Córrego Ribeirão Marrecas em Dracena/SP.”, publicado na Revista 

Nacional de Gerenciamento de Cidades, [S. l.], v. 12, n. 86, (2024). O artigo 

encontra-se na íntegra no Anexo 2 desta dissertação. O texto em sequência 

apresenta um apanhado geral das principais ideias e fundamentações 

abordadas no artigo original, seguido dos resultados analisados e 

adaptados para este trabalho. É importante destacar que algumas metodologias 

sofreram ajustes para adequação ao escopo da dissertação: o questionário 

aplicado foi reformulado, ampliando a análise de dados em relação à versão 

submetida no artigo (que teve limitação de 15 páginas); dados climáticos, como 

o climograma, foram revisados com base em novas fontes; e informações 

complementares foram incorporadas para enriquecer a discussão. Essas 

modificações resultaram em uma abordagem mais robusta e contextualizada aos 

objetivos desta dissertação. 

4.2.1. Principais ideias e fundamentações abordadas no artigo 

Este artigo buscou apresentar uma análise do recorte estudado na ótica 

da Permacultura, apresentando a problemática identificada na urbanização com 

um planejamento excludente, com enfoque no Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi, em Dracena/SP, onde a relação entre o homem e os cursos d’água foi 

profundamente alterada, gerando degradação ambiental e fragilidade 

socioeconômica. Diante disso, foi proposto um planejamento permacultural para 

transformar uma área verde do bairro em um espaço sustentável, democrático e 

gerador de renda, integrando conceitos como cidades esponjas, agroecologia, 

bioconstrução e placemaking.   

Como objetivo principal buscou-se identificar os impactos da 

urbanização no bairro e, a partir disso, desenvolver uma proposta de intervenção 

baseada na permacultura. Para isso, foram realizados estudos bibliográficos 

sobre urbanização sustentável, aplicação de questionários aos moradores para 

compreender suas necessidades e análises ambientais da área, mapeamento 
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do local via Google Earth e a elaboração de um desenho permacultural adaptado 

às demandas locais.   

Em suma, a fundamentação teórica abordou, em primeiro lugar, a 

relação entre urbanização e degradação ambiental, destacando como a 

ocupação desordenada alterou a dinâmica dos cursos d’água. Costa (2006) 

ressalta que os rios, antes essenciais para o desenvolvimento urbano, foram 

progressivamente canalizados e poluídos, levando a problemas como enchentes 

e perda de biodiversidade. Novotny (2003) classifica esses impactos em quatro 

categorias: alterações hidrológicas, fragmentação de habitats, degradação da 

paisagem e poluição hídrica.   

Como alternativa a esse cenário, o conceito de cidades esponjas surgiu 

como uma solução inovadora para a gestão sustentável da água urbana. Fogeiro 

(2019) define essas cidades como espaços que replicam o ciclo hidrológico 

natural, promovendo infiltração, armazenamento e purificação da água da chuva.  

O artigo também explorou a permacultura como metodologia de 

planejamento sustentável. Desenvolvida por Bill Mollison e David Holmgren na 

década de 1960, a permacultura integra conhecimentos tradicionais e técnicas 

modernas para criar sistemas resilientes e produtivos. Seus fundamentos éticos 

incluem o cuidado com a Terra, o cuidado com as pessoas e a partilha justa de 

recursos (HOLMGREN, 2007). Além disso, seus doze princípios de design — 

como observação da natureza, uso de energias renováveis e valorização da 

diversidade — orientam a criação de ambientes autossustentáveis. O 

zoneamento, que divide o espaço em zonas de acordo com a intensidade de uso 

(de 0, a área mais frequentada, até 5, a mais preservada), é uma ferramenta 

essencial nesse processo (SOARES, 1998).   

A agroecologia, outro conceito aplicado, é apresentado como uma 

alternativa à agricultura convencional, promovendo sistemas produtivos de baixo 

impacto ambiental e alto valor social. Caporal (2009) destaca que essa 

abordagem valoriza os recursos locais e os saberes tradicionais, buscando 

equilíbrio entre produção e conservação. Da mesma forma, a bioconstrução é 

apresentada como uma solução para a construção civil sustentável, utilizando 
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materiais naturais e técnicas de baixo custo, como o bambu, o adobe e o pau a 

pique, reduzindo o impacto ambiental das edificações.   

Por fim, o conceito de placemaking é discutido como uma ferramenta 

para a criação de espaços públicos que refletem as necessidades e aspirações 

da comunidade. Emmendoerfer et al. (2020) explicam que essa metodologia, 

centrada na participação popular, busca transformar áreas urbanas em locais 

mais inclusivos e sustentáveis, fortalecendo o senso de pertencimento e a 

qualidade de vida.   

Os resultados da metodologia aplicada, apresentados na sequência, 

comprovam a viabilidade dessa abordagem para a transformação do Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi em um espaço mais justo, resiliente e 

ambientalmente equilibrado. 

4.2.2. Recorte Socioambiental 

A área proposta de intervenção deste trabalho (figura 9), situa-se entre 

o Córrego Ribeirão Marrecas e ao final do Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi, este por sua vez, tem sua implantação na porção sudoeste do município 

de Dracena, o local não foi contemplado com um planejamento urbano adequado 

para a implantação dele. Trata-se de um sítio sem mobilidade adequada ao 

pedestre, uma vez que a gleba se insere entre duas áreas rurais, o único acesso 

a cidade se dá por um rodovia sem calçamento e, como é possível observar na 

figura 7, a Área de Preservação Permanente não se encontra  preservada como 

previsto por Lei. 
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Figura 7 - Mapa recorte área de atuação. 

Produzido pelos autores. 
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Esta zona da cidade se compreende como uma zona majoritariamente 

residencial, não prevendo comércios nos bairros do entorno, além disso trata-se 

de uma região economicamente mais fragilizada, é na região sudoeste da cidade 

onde ocorrem as implantações de Conjuntos Habitacionais de Interesse Social. 

Para melhor compreensão da área de estudo, a seguir, apresenta-se 

estudos de insolação e ventilação, dados pluviométricos e de temperatura, além 

da topografia do terreno selecionado. 

 

4.2.2.1. Análise de climogramas para compreensão do microclima da 

cidade de Dracena 

A cidade de Dracena encontra-se em uma latitude de -21.482778, e 

longitude de -51.532778, com características de um clima tropical subúmido, o 

município possui um período quente e chuvoso entre outubro e março e, outro 

mais ameno e seco, entre abril e setembro, não sendo raros eventos de 

temperaturas elevadas, causando desconforto térmico a população 

(PROJETEEE, 2021). 

O município possui uma Estação Climatológica que começou a funcionar 

em agosto de 2006 com apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo). A Estação Climatológica está localizada a uma altitude de 

421m, latitude de - 21.483333 e longitude de -51.866667, dentro do Campus da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), que se encontra na Rod. Comandante 

João Ribeiro de Barros, a 4 km do centro da cidade, porção noroeste do 

município. Equipada com uma estação Davis Vantage Pro 2, os dados são 

obtidos a cada 3 segundos e a plataforma atualizada a cada 5 minutos, utilizando 

o programa WheatherLink para obtenção dos dados. A estação possui um 

anemómetro, um pluviómetro e um sensor de temperatura/umidade, sendo 

responsável pela captação diária dos elementos climáticos como: temperatura, 

umidade relativa do ar, precipitação pluvial, velocidade do vento e radiação solar 

(UNESP, 2019). 

Mascaró e Mascaró (2009) pontuam que os dados macroclimáticos são 

obtidos nas estações meteorológicas e descrevem o clima geral de uma região, 
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dando detalhes de precipitações, temperaturas, umidade, ventos, nebulosidade 

e insolação. 

Na figura 8 são apontados os dados coletados pela Estação 

Climatológica da UNESP de Dracena, foram coletados e analisados dados 

obtidos entre janeiro de 2010 à dezembro de 2021. A análise de dados foi feita 

pela construção do climograma da cidade, no software Rstudio implementado 

com o pacote Ggplot2. Utilizou-se os dados de temperatura média e precipitação 

mensal da cidade de Dracena (SP). 
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Figura 8 - Climograma de Dracena - 2010 a 2021. 

Fonte: Estação Climatológica da UNESP de Dracena (2021). Produzido pelos autores  
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A partir destes dados é possível observar que a cidade possui um 

período de chuvas intensas entre outubro e março associado a temperaturas 

médias mais elevadas.  

4.2.2.2. Análise de insolação e ventilação do recorte territorial 

A figura 9 demonstra o resultado da análise de insolação e ventilação 

para o terreno proposto. É possível compreender que os ventos predominantes 

nesta região se dão de Sudoeste (SO) para Nordeste (NE), há predominância 

dos ventos oriundos da região de Área de Preservação Permanente para o 

interior do conjunto habitacional. Quanto a insolação observa-se que o terreno 

em questão tem alta incidência solar em todas as horas do dia, uma vez que se 

encontra completamente desprotegido de massa vegetal. 
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Produzido pelos autores. 

Figura 9 - Mapa de análise da insolação e ventilação da área de atuação. 
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4.2.2.3. Análise topográfica do recorte territorial 

Quanto a topografia do local, é possível observar que no recorte para 

atuação as curvas se encontram distantes entre si, proporcionando um terreno 

com áreas de declives suaves, no recorte as curvas possuem uma diferença de 

apenas 3 metros, distribuídos de modo que não produza um terreno acentuado. 
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Figura 10 - Mapa topográfico da área de atuação. 

Produzido pelos autores. 
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4.2.2.4. Análise final do recorte territorial 

Posta estas análises obtêm-se um produto final, representado na figura 

11, onde é possível compreender a análise do terreno como um todo, 

apresentando a Área de Preservação Permanente (APP), e como ela se insere 

no recorte proposto.   
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Figura 11 - Mapa com resultado das análises do local de intervenção.  

Produzido pelos autores. 
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4.2.3. Resultados 

Para obter-se o produto final, como já mencionado, realizou um 

questionário com moradores de Dracena e em especial do bairro em estudo. 

Para que assim pudesse haver uma fundamentação na proposta permacultural, 

que se apresenta após o resultado do questionário. 

4.2.3.1. Questionário 

A pesquisa contou com a elaboração de um questionário com o objetivo 

de elucidar características e pensamentos sobre o bairro Conjunto Habitacional 

Florindo Tabachi. Trata-se de uma entrevista semiestruturada, a qual o indivíduo 

respondeu uma sequência de perguntas, sendo elas fechadas, com repostas 

predeterminadas pelos autores, ou abertas, em que o entrevistado possui 

liberdade para responder as perguntas (BATISTA; MATOS; NASCIMENTO, 

2017).  

O primeiro bloco do questionário teve como objetivo traçar o perfil 

socioeconômico dos moradores do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi. A 

amostra foi composta predominantemente por mulheres (87,5%), enquanto os 

homens representaram 12,5% dos entrevistados. 

A distribuição etária mostrou que 37,5% dos respondentes tinham entre 

40 e 50 anos, seguidos por 25% entre 30 e 40 anos, 25% entre 18 e 30 anos e 

12,5% com 60 anos ou mais. Quanto à escolaridade, 25% possuíam ensino 

fundamental incompleto, 12,5% tinham ensino fundamental completo, 12,5% 

concluíram o ensino médio, 12,5% tinham ensino médio incompleto, 12,5% 

tinham ensino superior completo e 25% ensino superior incompleto. 

Em relação à renda mensal, 50% dos entrevistados afirmaram ganhar 

entre 0 e 1 salário-mínimo, 37,5% tinham renda entre 1 e 2 salários-mínimos e 

12,5% recebiam entre 2 e 3 salários-mínimos. 

No segundo bloco, os participantes foram questionados sobre suas 

percepções e condições de moradia no Conjunto Habitacional Florindo Tabachi. 



 
56 

Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto 
Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

A maioria (87,5%) afirmou residir no bairro e considerá-lo um bom lugar para 

morar, mas destacaram desafios como difícil acesso à cidade, falta de 

iluminação, ausência de praças e equipamentos públicos. 

Sobre os meios de transporte utilizados para deslocamento ao trabalho 

ou outros compromissos, 37,5% dos entrevistados afirmaram utilizar 

motocicletas, 25% se locomoviam a pé, 12,5% utilizavam bicicleta, 12,5% 

pagavam moto-táxi e 12,5% utilizavam carro. 

Além disso, 75% dos respondentes declararam já ter passado por um 

período sem trabalho, e a maioria recebeu algum tipo de apoio para superar essa 

fase. Todos concordaram que um trabalho comunitário de geração de renda teria 

sido útil nesse período. 

No terceiro bloco, destinado apenas aos moradores, perguntas abertas 

foram elaboradas para os respondentes e após avaliação das respostas, 

pudemos observar que os moradores do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi 

apresentaram percepções diversas sobre o bairro. A maioria (62,5%) o 

classificou como um bom lugar para morar, enquanto 12,5% o consideraram 

excelente, mas com necessidade de melhorias. Além disso, 12,5% afirmaram 

que, apesar de acharem o bairro muito bom, sentem falta de áreas de lazer. 

Em relação às qualidades apontadas, 25% destacaram a boa vizinhança 

e a convivência comunitária, enquanto 12,5% ressaltaram a organização dos 

moradores em eventos coletivos. Outros 12,5% consideraram a localização do 

bairro um fator positivo, enquanto 12,5% mencionaram que ainda estão 

conhecendo melhor a região. 

Por outro lado, os moradores também relataram desafios estruturais. As 

principais desvantagens incluem o difícil acesso ao centro da cidade (25%), a 

falta de equipamentos públicos e de áreas de lazer (50%) e problemas de 

infraestrutura, como iluminação precária e acessibilidade limitada (25%). 

Quanto à mobilidade, 37,5% dos entrevistados utilizam motocicleta 

como meio de transporte, enquanto 25% se deslocam a pé. Outros 12,5% 

utilizam bicicleta, 12,5% dependem de moto-táxi e 12,5% usam carro próprio. 



 
57 

Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto 
Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

Além disso, 75% dos moradores afirmaram que não existe uma associação 

comunitária no bairro, 12,5% não souberam responder e 12,5% disseram que 

sim, no entanto até o presente momento o bairro não possui associação 

comunitária, apenas um grupo de Whatsapp para informes, como relatado por 

um dos moradores. 

A pesquisa também revelou que 75% dos entrevistados já passaram por 

períodos de desemprego, sendo que 37,5% contaram com apoio para superar 

essa fase, enquanto outros 37,5% não receberam auxílio. Todos concordaram 

que a existência de um trabalho comunitário de geração de renda teria sido 

benéfica. 

No que diz respeito às demandas locais, 87,5% dos moradores 

afirmaram que a falta de áreas de lazer é um problema significativo, citando a 

necessidade de praças, parquinhos e espaços para atividades comunitárias. 

Quando questionados sobre a existência de um córrego no final do bairro, 75% 

declararam não ter conhecimento sobre ele, enquanto 25% afirmaram saber da 

sua presença. 

4.2.3.2. Zoneamento 

Com isto, foi possível realizar o planejamento permacultural do terreno 

selecionado. Para isso considerou-se as condicionantes locais e os resultados 

obtidos através do questionário. Propondo-se assim 5 zonas planejadas para 

este local, dividindo-se as áreas de acordo com as necessidades e conforme 

intensidade de uso destes locais. A figura 12 apresenta a distribuição destas 5 

zonas. 
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Figura 12 - Distribuição das zonas para planejamento permacultural.

Produzido pelos autores. 
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A zona 1 se propõe a apresentar dois edifícios, um dedicado aos 

serviços básicos deste local, com banheiros e bebedouros, e o segundo, um 

edifício dedicado a ministrar cursos e realizar eventos comunitários, auxiliando a 

população do bairro a empreender e gerar renda a partir de uma produção 

sustentável. Nesta etapa se propõe que os edifícios sejam projetados com 

materiais bioconstruídos, diminuindo seu impacto ambiental. 

A zona 2 se dedica a produção e cultivo destas ideias, com espirais de 

ervas, hortas, viveiros e composteiras, esta zona propõe-se a gerar renda para 

a população local com cultivo de alimentos que necessitem de maior cuidado e 

controle. 

A zona 3 se propõe ao cultivo de pomares e arbustos de maior porte, 

com menor taxa de manutenção e cuidado. Além disso o local se propõe a um 

espaço de convivência e encontros daqueles que buscam um contato mais 

próximo à natureza, mas que não acesse as zonas de pouca ou nenhuma 

interferência humana, como se propõem as zonas 4 e 5. 

A zona 4 se dedica a implantação de agroflorestas, espaço com pouca 

manutenção, propõe um espaço de transição entre as áreas de cultivo e manejo 

para geração de renda e a Área de Preservação Permanente, com árvores 

nativas e de grande porte associadas ao policultivo, ou seja, produção de 

diversos tipos de plantas, diversificando as plantações no local ao longo do ano 

ou de um período. 

A zona 5 se dedica ao setor que não deve haver nenhuma interferência, 

propondo a readequação do ecossistema local, através do reflorestamento com 

vegetações nativas. A figura 7 demonstra o resultado final deste planejamento 

permacultural. 
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Figura 13 - Planejamento Permacultural. 

Produzido pelos autores. 
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4.3. Plano de Massas para o Córrego Ribeirão Marrecas no Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi em Dracena (SP). 

Nos tempos atuais, enfrentar os desafios ambientais e sociais em áreas 

urbanas exige soluções integradas e sustentáveis que promovam um equilíbrio 

entre desenvolvimento, conservação e qualidade de vida. Diante disso, surge a 

necessidade de pensar além dos modelos tradicionais de ocupação do território, 

buscando alternativas que harmonizem a preservação ambiental e o bem-estar 

das comunidades locais.  

O Plano de Massas, ferramenta essencial do planejamento territorial, é 

uma representação gráfica e conceitual que organiza espacialmente os 

elementos de um projeto, visando a disposição estratégica e funcional das 

intervenções em uma área específica. Ele reflete as diretrizes e os valores que 

orientam o desenvolvimento sustentável, permitindo uma visão clara das 

interações entre os diferentes componentes. Neste caso, o plano de massas se 

alicerça na permacultura, uma abordagem que valoriza a integração entre 

práticas sustentáveis, infraestrutura verde e o fortalecimento das conexões 

comunitárias. Com isso, é possível não apenas mitigar impactos ambientais 

apresentados no recorte estudado, mas também criar um modelo resiliente, 

colaborativo e regenerativo de ocupação do espaço. 

O Plano de Massas para a área verde do Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi, localizado no entorno do Córrego Ribeirão Marrecas em Dracena/SP, 

fundamenta-se na abordagem permacultural, promovendo a integração 

sustentável entre infraestrutura verde, meio ambiente e suporte comunidade 

local. A proposta contempla diferentes zonas de intervenção, cada uma com 

funções específicas para garantir o equilíbrio entre produção, lazer, conservação 

e bem-estar social. Ela se embasa nas diretrizes apresentadas no Caderno 

Técnico de Infraestrutura Pública Urbana Sustentável do CDHU (2024) e no 

repertório teórico já apresentado. 

A representação gráfica do Plano de Massas, elaborada no software 

QGIS, sintetiza as diretrizes de planejamento para a área verde do Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi, destacando as diferentes zonas de intervenção e 
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suas respectivas funções dentro da proposta permacultural. A figura 14, ilustra a 

distribuição das infraestruturas sustentáveis, como biovaletas, pavimentos 

permeáveis, jardins de chuva, agroflorestas e edificações bioconstruídas, além 

da integração entre os elementos naturais e proposta de reflorestamento para a 

APP. Esse mapeamento permite visualizar a organização espacial das 

intervenções e sua relação com o entorno, servindo como base para a 

implementação e análise dos impactos ambientais e sociais do projeto. 
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Figura 14 - Plano de Massas. 

Elaborado pela autora 
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Na zona 0, área de ocupação residencial, indica-se a utilização de 

infraestrutura verde para auxiliar na redução da velocidade das águas pluviais e 

no impacto que isso ocasiona no recorte estudado. Biovaletas são propostas no 

sentido de mitigar eventuais alagamentos que se formam com precipitações 

mais intensas. Outra solução sustentável é a substituição da pavimentação 

tradicional do leito carroçável e faixa de estacionamento, por pavimento 

permeável, auxiliando na infiltração de águas pluviais. 

4.3.1. Biovaletas 

As biovaletas são dispositivos fundamentais dentro desse planejamento 

sustentável, consistindo em canais vegetados de baixa profundidade, 

distribuídos para captar e infiltrar a água da chuva. Seu formato permite a 

retenção temporária e a filtragem da água, reduzindo a carga de poluentes antes 

do escoamento para outros sistemas de drenagem. Além de servirem como 

dispositivos de retenção, as biovaletas podem ser integradas a outras 

infraestruturas verdes, formando redes de drenagem ecológica que minimizam 

o impacto das águas pluviais sobre a paisagem urbana (Brears, 2018; CDHU 

2024). 

As biovaletas desempenham um papel fundamental na melhoria da 

qualidade das águas pluviais, atuando como filtros naturais para remoção de 

sedimentos, metais pesados e poluentes difusos. O sistema também contribui 

para a recarga dos lençóis freáticos, reduzindo a dependência de sistemas 

convencionais de escoamento e promovendo uma maior resiliência ambiental. 

Além disso, sua vegetação auxilia na captura de partículas suspensas e 

proporciona um habitat para insetos polinizadores e pequenos animais, 

fortalecendo a biodiversidade local. O efeito de retardamento do escoamento 

diminui a pressão sobre a infraestrutura urbana, mitigando riscos de enchentes 

e inundações (Brears, 2018; CDHU 2024). 

De acordo com o “Caderno Técnico de Infraestrutura Pública Urbana 

Sustentável” (CDHU 2024), para sua implantação é necessário que ocorra um 

preparo do terreno, iniciando pela escavação das valas e a remoção de materiais 

inadequados, seguidos pela instalação de camadas de contenção e drenagem. 
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Em áreas sujeitas ao tráfego, são adicionadas guias de contenção para evitar 

erosão e garantir a estabilidade estrutural. No fundo das valas, tubos perfurados 

são instalados para auxiliar na captação e condução do excesso de água para 

sistemas externos. O preenchimento final ocorre com a inserção de camadas de 

materiais drenantes, como brita e areia, além da aplicação de solo rico em 

matéria orgânica para favorecer o desenvolvimento da vegetação. 

Substituição de Infraestruturas Convencionais As biovaletas 

representam uma alternativa eficiente a sistemas tradicionais de drenagem, 

como sarjetas e meios-fios. Ao integrar a drenagem ao paisagismo urbano, 

reduzem custos operacionais e tornam o ambiente mais agradável. A 

manutenção deste dispositivo é simples, exigindo apenas podas periódicas e 

remoção de sedimentos acumulados, são projetados para operar em áreas de 

baixa declividade e podem ser aplicadas em diferentes contextos urbanos e 

periurbanos, um instrumento essencial em espaços onde o escoamento 

superficial é significativo, e podem se conectar a sistemas de drenagem 

convencionais, potencializando sua eficiência. Sua aplicação na Zona 0 do 

Conjunto Habitacional Florindo Tabachi foi planejada considerando a topografia 

do local e a necessidade de controle do escoamento das águas pluviais, 

garantindo que a infiltração ocorra de forma distribuída e eficiente. 

A aplicação deste elemento ainda se justifica pela inadequação da 

drenagem tradicional implementada no recorte de estudo, como pode-se 

observar, nas figuras 15 A, B, foram propostas drenagem com secções de vazão 

muito pequenas, propiciando alagamentos no ponto mais baixo do relevo, 

quando há precipitações de maiores intensidades. 
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Figuras 15 A, B - Drenagem urbana no recorte estudado 

 

 

Fotografado pela autora 

A implementação das biovaletas no Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi reforça o compromisso com soluções sustentáveis e resilientes, 

demonstrando como práticas de infraestrutura verde podem ser aplicadas para 

mitigar os impactos ambientais da urbanização e melhorar a qualidade de vida 

dos moradores. Para isso, propõe-se o uso de algumas vegetações nativas que 

auxiliem na biorretenção e fitorremediação.  

A fitorretenção e a biorremediação são técnicas complementares de 

manejo sustentável de águas urbanas e recuperação ambiental. A fitorretenção 

consiste no uso estratégico de vegetação para controlar o fluxo de águas 

pluviais, atuando principalmente na gestão quantitativa dos recursos hídricos. 

Esta técnica se baseia na capacidade das plantas em retardar o escoamento 

superficial, promover a infiltração no solo e filtrar poluentes de forma passiva. No 

caso específico do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi, a fitorretenção 

poderia ser implementada através de biovaletas plantadas com espécies nativas 

e gramíneas adaptadas ao clima local, que além de reduzirem a velocidade das 

águas de chuva, contribuiriam para a remoção de sedimentos e metais pesados 

carreados pela drenagem urbana. 

Já a biorremediação representa uma abordagem mais focada na 

qualidade da água e do solo, utilizando processos biológicos naturais para 

degradar ou imobilizar contaminantes. Esta técnica se vale da capacidade de 
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microrganismos e plantas específicas em metabolizar poluentes orgânicos e 

sequestrar metais pesados. No trecho do Ribeirão Marrecas a biorremediação 

poderia ser aplicada para tratar os efluentes domésticos que estavam sendo 

lançados in natura no curso d'água, conforme observado em campo. Estas 

estruturas funcionariam como filtros biológicos, onde a ação combinada de 

plantas, substratos e microrganismos auxiliaria na decomposição da matéria 

orgânica e na redução de coliformes fecais. 

A integração dessas duas abordagens no planejamento permacultural 

proposto para a área permitiria uma atuação simultânea sobre os aspectos 

quantitativos e qualitativos da problemática hídrica local. Enquanto os sistemas 

de fitorretenção atuariam na regulação do fluxo hídrico, recarregando aquíferos, 

os processos de biorremediação trabalhariam na despoluição progressiva do 

córrego, melhorando as condições ecológicas do ecossistema aquático. 

A seleção adequada de espécies vegetais para a composição das 

biovaletas é essencial para garantir sua eficiência no processo de filtragem e 

drenagem sustentável. As plantas selecionadas apresentam capacidade de 

retenção de sedimentos e eficiência na absorção de poluentes, contribuindo para 

a estabilização do solo, prevenindo processos erosivos e favorecendo a 

biodiversidade local. Abaixo, segue uma lista de espécies selecionadas para 

implantação nas biovaletas: 

Tabela 1 - Vegetações proposta para implantação nas biovaletas. 

NOME 
POPULAR 

NOME 
CIENTÍFICO 

FORMA 
DE VIDA 

ORIGEM SUBSTRATO BIORRETENÇÃO FITORREMEDIAÇÃO 

Grama 
Festuca 

Festuca L Herbácea Nativa Terrestre - X 

Capim-
palmeira, 
curculigo 

Senna 
obtusifolia 

Arbusto, 
Subarbusto 

Nativa Terrestre - X 

Pseudo-
íris-azul; 
lírio-roxo-
das-
pedras, 
falso-íris 

Neomarica 
caerulea 

Semi-
herbácea 

Nativa 
Terrestre, 
Rupícula 

X - 

Singônio 
Syngonium 
angustatum 

Semi-
herbácea 

Nativa Hemiepífita X - 

Fonte: CDHU (2024), modificado pela autora 
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4.3.2. Pavimento Permeável 

Para compor o instrumento aplicado: Pavimento permeável, duas 

propostas são elaboradas, para o leito carroçável a utilização de asfalto 

ecológico e para as calçadas o concreto permeável. Tratam-se de soluções 

sustentáveis complementares na infraestrutura urbana.  

De acordo com o CDHU (2024), o asfalto ecológico oferece uma série 

de vantagens para o pavimento das vias de tráfego, principalmente por sua 

durabilidade aumentada em até 40%, resistência a afundamentos e trincas e sua 

capacidade de reduzir a emissão de CO2. Já o concreto permeável, um piso 

poroso ecológico formado por uma combinação de concreto e pedras 

granuladas, permite a infiltração de águas pluviais diretamente no solo. Sua alta 

porosidade facilita o reabastecimento das fontes subterrâneas de água, este 

elemento também apresenta boa aderência e é antiderrapante, oferecendo 

maior segurança para os pedestres. 

Na Zona 0, uma área residencial, a utilização do asfalto ecológico nas 

vias principais e do concreto permeável nas calçadas resulta em uma 

infraestrutura eficiente para a drenagem urbana. Na figura 16, é possível 

observar que a implementação da pavimentação tradicional já se apresenta 

ineficiente, após um dia chuvoso, com trechos onde o asfalto já deixou de existir. 

Portanto, a implementação de pavimentos permeáveis ajuda a controlar o fluxo 

da água da chuva, minimizando os riscos de alagamentos e proporcionando uma 

melhoria na qualidade de vida da população. O concreto permeável é 

especialmente vantajoso para calçadas, pois além de colaborar com a 

drenagem, também oferece flexibilidade estética devido à variedade de cores de 

seus blocos, ajudando a melhorar o aspecto visual das áreas urbanas. A adoção 

conjunta do asfalto ecológico e do concreto permeável nas áreas urbanas 

contribui significativamente para a gestão eficiente das águas pluviais e 

promoção de um ambiente mais seguro e sustentável. Esses materiais 

inovadores são fundamentais para o desenvolvimento de cidades mais 

resilientes e preparadas para enfrentar os desafios ambientais e climáticos do 

futuro. 
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Figura 16 - Registro de asfalto cedido após chuva de média intensidade no recorte 
estudado 

 

Fotografado pela autora 

4.3.3. Jardins de Chuva 

Os Jardins de Chuva são áreas de vegetação projetadas para captar, 

tratar e infiltrar as águas pluviais, sendo compostos por uma camada filtrante 

porosa de solo, areia e composto orgânico, no qual são cultivadas espécies 

vegetais nativas ou adaptadas. Esses jardins têm a função de reduzir o 

escoamento superficial, retendo temporariamente a água das chuvas, 

diminuindo as vazões de pico e promovendo a recarga do lençol freático. Eles 

atuam na remoção de poluentes difusos por processos bioquímico-físicos 

realizados pelas vegetações selecionadas para implantação, associada aos 

microrganismos, promovendo um ambiente mais saudável e sustentável (CDHU, 

2024; Brears, 2018). 

A concepção e a implementação de jardins de chuva em áreas urbanas 

têm se mostrado eficazes na redução de inundações e no controle do 

escoamento das águas pluviais. Os jardins de chuva podem ser compostos por 

elementos simples, sem sistemas de retenção adicionais, ou por elementos mais 

complexos que incluem camadas inferiores de areia e pedra, além de sistemas 

drenantes. O sistema de drenagem deve ser acompanhado de dispositivos de 

saída, como o “ladrão extravasor”, para o caso de excessos de água, e a 

infiltração deve ocorrer no máximo em 48 horas após a chuva, a fim de evitar a 

proliferação de vetores (CDHU, 2024; Brears, 2018). 
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A aplicação dos jardins de chuva na área de intervenção, que abrange a 

Zona 1 do projeto, é particularmente relevante considerando as necessidades de 

controle de escoamento pluvial e a busca por soluções sustentáveis. Na figura 

17, é possível observar que após uma chuva de média intensidade, já houve 

uma movimentação de sedimentos, indicando a necessidade de aplicação de 

instrumentos que auxiliem na mitigação deste fenômeno. 

Figura 17 - Registro de movimentação superficial de sedimentos após chuva de média 
intensidade no recorte estudado 

  

Fotografado pela autora 

A utilização de jardins de chuva contribuirá significativamente para o 

manejo adequado das águas pluviais, promovendo a infiltração e a redução de 

alagamentos em na área. Essa intervenção ajudará a manter o equilíbrio 

ambiental, ao mesmo tempo em que cria um ambiente esteticamente agradável 

e funcional. 

A tabela 2, conta com as espécies vegetais selecionadas para os jardins 

de chuva, levando em consideração suas características de adaptabilidade ao 

clima local, resistência à seca e capacidade de absorção de poluentes, 

fundamentais para o sucesso do sistema de drenagem e sustentabilidade do 

projeto. 

Tabela 2 - Vegetações proposta para implantação nos jardins de chuva.  

NOME 
POPUL

AR 

NOME 
CIENTÍF

ICO 

FORMA DE 
VIDA 

ORIG
EM 

SUBSTR
ATO 

BIORRETE
NÇÃO 

FITORREMED
IAÇÃO 
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Grama 
Festuca 

Festuca 
L 

Herbácea 
Nativ

a 
Terrestre - X 

Capim-
palmeir
a, 
curculig
o 

Senna 
obtusifoli

a 

Arbusto, 
Subarbusto 

Nativ
a 

Terrestre - X 

Pseudo-
íris-azul; 
lírio-
roxo-
das-
pedras, 
falso-íris 

Neomari
ca 

caerulea 

Semi-
herbácea 

Nativ
a 

Terrestre
, 

Rupícula 
X - 

Singôni
o 

Syngoni
um 

angustat
um 

Semi-
herbácea 

Nativ
a 

Hemiepífi
ta 

X -  

Lírio-de-
um-dia, 
hemero
cale, 
lírio-de-
são-
josé, 
lírio 

Hemeroc
allis x 

hybrida 
Herbácea 

Exótic
a 

Terrestre X X 

Lambari
-roxo 

Zebrina 
purpusii 

Herbácea 
Exótic

a 
Terrestre X - 

Solidag
o 

Solidago 
sp 

Herbácea 
Nativ

a 
Terrestre - X 

Lutiela 

Alternant
hera 

brasilian
a 

Subarbusto/He
rbácea 

Nativ
a 

Terrestre X - 

Fonte: CDHU (2024), modificado pela autora 

4.3.4. Edifícios Bioconstruídos 

Na zona 1, os edifícios bioconstruídos são pensados para criar um 

ambiente que respeite a natureza e ofereça conforto à comunidade. Usando 

materiais sustentáveis como tijolos ecológicos, esses edifícios não apenas 

atendem às necessidades básicas de infraestrutura, mas também são 

construídos de maneira sustentável. Isso significa que eles têm um impacto 

ambiental muito menor, sem perder em funcionalidade. Além disso, a busca pela 

utilização de materiais locais, auxilia na redução de custo e o impacto do 
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transporte, contribuindo para a economia local. Esses edifícios são também mais 

saudáveis, criando ambientes internos mais frescos e agradáveis, sem depender 

de sistemas de climatização artificial. 

O primeiro edifício é proposto para ser dedicado a serviços essenciais 

como banheiros e bebedouros, criando um espaço acessível e prático para 

todos. Já o segundo edifício servirá como centro de aprendizado e integração da 

comunidade, onde serão realizados cursos e eventos voltados ao 

empreendedorismo sustentável. Aqui, a população poderá aprender e 

desenvolver habilidades para gerar renda de maneira consciente, sempre 

respeitando o meio ambiente. Esses espaços, com design adaptável, serão um 

ponto de encontro para promover o aprendizado e a troca de conhecimentos, 

criando uma rede de apoio e colaboração na comunidade. 

4.3.5. Mobiliário Urbano Bioconstruído 

O mobiliário urbano bioconstruído é uma extensão da ideia de que cada 

elemento no espaço público pode ser pensado para ser sustentável e funcional 

ao mesmo tempo. Bancos, mesas e lixeiras feitas de bambu, madeira de 

reflorestamento e concreto ecológico são exemplos de como o mobiliário pode 

ser mais durável e menos prejudicial ao meio ambiente. Esses materiais não só 

tornam o ambiente mais agradável visualmente, mas também ajudam a reduzir 

a pegada de carbono da cidade, tornando o espaço urbano mais verde e 

saudável.  

Esse mobiliário não serve apenas para embelezar o espaço, mas 

também para transformar as áreas públicas em locais de convivência e interação 

social. As pessoas poderão usufruir de lugares feitos para descansar, conversar, 

estudar e compartilhar ideias, incentivando um maior uso do espaço público e a 

construção de uma comunidade mais unida. Assim, o mobiliário urbano 

bioconstruído se torna uma maneira de promover a sustentabilidade e ao mesmo 

tempo dar mais qualidade de vida à cidade. 

4.3.6. Espirais de Ervas 

As espirais de ervas são uma forma inteligente e eficiente de cultivar 

plantas aromáticas e medicinais, aproveitando ao máximo o espaço e criando 
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um microclima ideal para o crescimento de diversas espécies. Ao organizar as 

ervas em espiral, conseguimos adaptar a plantação a diferentes condições de 

sol, umidade e ventilação, permitindo que plantas como alecrim, manjericão e 

hortelã cresçam com mais saúde e vigor.  

Além de promover o cultivo sustentável, as espirais de ervas oferecem à 

comunidade uma oportunidade de gerar renda a partir da venda desses 

produtos, que são altamente valorizados, especialmente se forem cultivados de 

forma orgânica. As espirais também são uma ferramenta educativa, ensinando 

práticas de cultivo eficiente e respeitoso ao meio ambiente. Elas são um ponto 

de encontro para quem deseja aprender sobre jardinagem e agricultura 

sustentável, incentivando a troca de conhecimentos e fortalecendo os laços 

comunitários. 

4.3.7. Hortas 

As hortas urbanas são um verdadeiro tesouro para qualquer 

comunidade. Elas não só proporcionam alimentos frescos e saudáveis, mas 

também contribuem para a autossuficiência alimentar, permitindo que as famílias 

cultivem o que consomem, de forma sustentável e sem o uso de produtos 

químicos. Na zona 2, as hortas não são apenas um espaço de cultivo, mas 

também de aprendizado sobre como produzir alimentos de forma consciente e 

em harmonia com a natureza. Ao plantar vegetais, legumes e raízes, a 

comunidade tem a chance de reestabelecer uma conexão mais profunda com a 

terra e com os ciclos naturais. 

Além disso, as hortas se tornam uma fonte de geração de renda, já que 

os produtos cultivados podem ser vendidos nas feiras locais, criando uma 

economia mais inclusiva e sustentável. Esses espaços também servem como 

pontos de integração social, onde as pessoas podem compartilhar suas 

experiências de cultivo, aprender novas técnicas e fortalecer os vínculos 

comunitários. As hortas urbanas são uma maneira de transformar espaços 

urbanos em lugares vivos e produtivos, promovendo a saúde, o bem-estar e a 

solidariedade. 
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4.3.8. Viveiros 

Os viveiros são essenciais para a regeneração da natureza e para o 

fortalecimento da biodiversidade local. Na zona 2, os viveiros serão responsáveis 

por fornecer mudas de plantas nativas e frutíferas que podem ser utilizadas tanto 

em projetos de reflorestamento quanto em hortas e agroflorestas, zonas 3, 4 e 

5. As plantas cultivadas nos viveiros são adaptadas ao clima e ao solo local, o 

que aumenta as chances de sucesso no cultivo e garante a preservação das 

espécies nativas. Além disso, esses viveiros também servem para produzir 

plantas ornamentais e medicinais, que podem ser comercializadas, gerando 

renda para a comunidade. 

Mais do que um espaço de produção de mudas, os viveiros serão um 

centro de aprendizado prático sobre técnicas de cultivo e propagação de plantas. 

Eles serão um lugar onde os moradores podem aprender como cuidar das 

plantas, entendendo a importância de preservar as espécies locais e de criar um 

ecossistema mais equilibrado.  

4.3.9. Composteiras 

As composteiras são uma excelente maneira de transformar resíduos 

orgânicos, como restos de alimentos e folhas secas, em adubo rico para as 

plantas. Ao adotar esse tipo de prática, a comunidade pode reduzir 

significativamente o volume de lixo destinado aos aterros, transformando-o em 

algo útil para o cultivo de alimentos. Além disso, o composto gerado nas 

composteiras melhora a qualidade do solo, tornando-o mais fértil e saudável, o 

que resulta em plantas mais fortes e produtivas. 

As composteiras também desempenham um papel educativo 

fundamental, pois ensinam as pessoas a gerenciarem melhor seus resíduos, 

promovendo a conscientização sobre a importância de reduzir, reutilizar e 

reciclar.  

4.3.10. Pomares e Vegetação de Médio Porte para Geração de Renda 

Os pomares e plantas de médio porte são uma ótima maneira de 

combinar sustentabilidade com geração de renda. O cultivo de árvores frutíferas 
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como laranjeiras, macieiras e bananeiras, além de arbustos como goiabeiras ou 

plantas ornamentais, proporciona alimentos frescos e saborosos, ao mesmo 

tempo em que exige menos manutenção do que as hortas tradicionais. Esses 

pomares oferecem um sistema de cultivo mais passivo, perfeito para quem busca 

ter um espaço produtivo com menor esforço diário. 

Além disso, os pomares e plantas de médio porte ajudam a melhorar o 

microclima local, proporcionando sombra, resfriamento e maior qualidade do ar. 

As frutas e plantas podem ser vendidas, gerando renda para a comunidade e 

podem ser usadas em projetos de agroecologia, criando um sistema mais 

diversificado e resistente. Esses espaços se tornam um local perfeito para quem 

deseja conectar-se com a natureza, sem a necessidade de muito esforço, mas 

com grandes benefícios para a saúde e para o bolso. 

4.3.11. Agrofloresta 

A agrofloresta é uma prática que integra diversas plantas, árvores e 

culturas, criando um sistema agrícola sustentável e em harmonia com o meio 

ambiente. Esse modelo de cultivo não só aumenta a biodiversidade local, mas 

também melhora a qualidade do solo, o que facilita o crescimento de novas 

plantas. Em nossa zona 4, a agrofloresta será uma maneira de cultivar alimentos 

de forma natural, sem prejudicar o ecossistema. As árvores frutíferas, plantas 

medicinais, hortaliças e outras espécies serão cultivadas em conjunto, 

garantindo uma produção diversificada e de baixo impacto. 

A agrofloresta também contribui para o aumento da resiliência do 

ecossistema, já que a diversidade de plantas ajuda a combater pragas e doenças 

de forma natural. Além disso, ela oferece uma fonte de renda constante para a 

comunidade, com produtos como frutas, castanhas e plantas medicinais, que 

podem ser vendidos em feiras ou mercados locais. Essa prática não só promove 

a sustentabilidade na agricultura, mas também resgata e preserva os 

conhecimentos tradicionais sobre cultivo e manejo sustentável. 

4.3.12. Reflorestamento com Vegetações Nativas 

O reflorestamento com vegetações nativas é um passo essencial para 

recuperar e preservar a APP do Córrego Ribeirão Marrecas. Ao plantar espécies 
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que pertencem originalmente à região, estamos restaurando o equilíbrio 

ecológico e criando um habitat natural para diversas espécies de animais e 

plantas. Esse tipo de reflorestamento ajuda a proteger a biodiversidade, além de 

promover a retenção de água e a prevenção de erosão, o que é fundamental 

para a manutenção da saúde do solo. 

Além disso, as árvores nativas têm um papel importante na mitigação 

das mudanças climáticas, absorvendo dióxido de carbono da atmosfera e 

ajudando a combater os efeitos do aquecimento global. O reflorestamento com 

vegetação nativa é uma forma de curar e preservar a natureza, ao mesmo tempo 

em que se cria um ambiente mais saudável e resiliente para as gerações futuras. 

Ao restaurarmos áreas com vegetação nativa, estamos 

O Plano de Massas proposto para a área verde do Conjunto Habitacional 

Florindo Tabachi integra soluções baseadas na natureza, como jardins de chuva, 

biovaletas, pavimentos permeáveis e agroflorestas, com o objetivo de promover 

a sustentabilidade urbana e a resiliência climática. As intervenções propostas 

não apenas atendem às demandas locais por lazer e segurança hídrica, mas 

também criam um modelo replicável para outras cidades, destacando a 

importância de considerar o contexto socioeconômico nas decisões de 

planejamento urbano. 
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5. CONCLUSÕES 

A metodologia permacultural aplicada ao recorte revelou seu potencial 

como ferramenta de revitalização urbana. Diretrizes projetuais foram elaboradas 

considerando a recuperação de áreas degradadas, manejo eficiente das águas 

pluviais e criação de zonas multifuncionais para lazer, fonte de renda e educação 

ambiental. As estratégias incluem: 

• Instalação de jardins de chuva para mitigar o impacto de alagamentos e 

promover a infiltração de água no solo. 

• Criação de estruturas bioconstruídas que utilizem materiais locais e 

sustentáveis, integrando espaços educacionais e comunitários. 

Os resultados desta pesquisa refletem a aplicação de metodologias 

integradas para compreender os desafios e propor soluções para o recorte.  

A sistematização dos resultados obtidos ao longo desta pesquisa revela 

a eficácia de um planejamento urbano integrado, fundamentado em princípios 

permaculturais, para lidar com desafios ambientais, sociais e estruturais. A 

análise dos dados coletados e das intervenções propostas permite identificar três 

principais eixos de contribuição do trabalho: 

Fundamentação Teórica e Metodológica 

A revisão bibliográfica realizada contribuiu para aprofundar o 

entendimento das infraestruturas verdes e azuis, destacando seu papel na 

mitigação de problemas urbanos como enchentes e ilhas de calor. Essa base 

teórica orientou a aplicação prática de ferramentas e estratégias sustentáveis no 

recorte estudado. Além disso, a introdução de metodologias como o 

planejamento permacultural, associada ao uso de tecnologias verdes, 

demonstrou sua aplicabilidade na elaboração de projetos urbanos resilientes. 

Propostas de Intervenção no Recorte 

As intervenções projetadas, como jardins de chuva e biovaletas, foram 

fundamentadas em diagnósticos detalhados, considerando tanto aspectos 

ambientais quanto sociais. A aplicação de simulações hidrológicas confirmou a 

eficácia dessas soluções na redução do escoamento superficial e na diminuição 
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de áreas suscetíveis a inundações. O planejamento integrado resultou em 

diretrizes que combinam lazer, sustentabilidade e preservação ambiental, 

adaptadas às demandas locais. 

Contribuições Práticas e Replicabilidade 

A abordagem adotada neste trabalho oferece um modelo replicável para 

outras áreas urbanas vulneráveis, especialmente em cidades médias brasileiras. 

Ao alinhar técnicas sustentáveis com o envolvimento comunitário e o uso de 

tecnologias de análise espacial, o estudo fornece uma estrutura metodológica 

que pode ser adaptada a diferentes contextos e escalas. 

A análise dos resultados demonstra que a integração de planejamento 

permacultural e ferramentas tecnológicas é capaz de transformar áreas urbanas 

degradadas em espaços resilientes e multifuncionais. As intervenções propostas 

não apenas atendem às demandas locais por lazer e segurança hídrica, mas 

também criam um modelo replicável para outras cidades. Além disso, a pesquisa 

destaca a importância de considerar o contexto socioeconômico nas decisões 

de planejamento, garantindo que as soluções propostas sejam inclusivas e 

acessíveis à população. 

A pesquisa realizada reafirma a importância de integrar planejamento 

urbano, sustentabilidade e inclusão social para enfrentar os desafios das cidades 

contemporâneas. A aplicação do planejamento permacultural demonstrou ser 

uma abordagem eficaz para transformar um espaço degradado em um modelo 

de resiliência urbana, capaz de atender às necessidades locais de lazer, 

segurança hídrica e convivência social. 

Os resultados obtidos evidenciam que intervenções baseadas em 

infraestruturas verdes e azuis promovem benefícios que vão além da mitigação 

de impactos ambientais. Elas fomentam a revitalização de espaços públicos, 

criam oportunidades para a educação ambiental e fortalecem a conexão entre 

as comunidades e a natureza. 

Além disso, os conceitos aplicados reforçam a importância de se utilizar 

soluções baseadas na natureza não apenas como ferramentas de mitigação de 

impactos ambientais, mas também como mecanismos de transformação social. 
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A adoção de estratégias como o reflorestamento com espécies nativas, a 

implantação de agroflorestas e a criação de estruturas bioconstruídas promove 

um efeito multiplicador, ao integrar preservação ambiental, qualidade de vida e 

envolvimento comunitário. Essas práticas colaboram para fortalecer os vínculos 

dos moradores com o território e incentivam uma responsabilidade 

compartilhada no cuidado do espaço.  

Por fim, espera-se que as propostas e os resultados apresentados nesta 

dissertação inspirem não apenas novas pesquisas acadêmicas, mas também 

ações concretas de gestão pública, visando transformar os espaços urbanos em 

lugares mais resilientes, inclusivos e sustentáveis para as futuras gerações. 
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Infraestruturas Verdes de Drenagem e o Projeto Arquitetônico de Parques 

Lineares: Uma revisão 

RESUMO 

Objetivo - O objetivo deste trabalho é analisar as infraestruturas verdes 

aplicadas à drenagem urbana sustentável, destacando sua contribuição para a 

mitigação de impactos urbanos como enchentes, inundações e ilhas de calor, e 

sua relação com o planejamento urbano e a gestão ambiental. 

Metodologia - A pesquisa adota uma abordagem teórica baseada em revisão 

bibliográfica, explorando modelos internacionais e discutindo a relação entre 

urbanização e gestão ambiental, com foco na aplicação de soluções baseadas 

na natureza em cidades brasileiras. 

Originalidade/relevância - O estudo preenche uma lacuna teórica ao explorar 

as soluções de drenagem urbana verde em cidades brasileiras, considerando as 

limitações atuais na implementação dessas estratégias. Sua relevância 

acadêmica se destaca pela proposta de inovação no planejamento urbano 

sustentável. 

Resultados - Os principais resultados indicam que a infraestrutura verde 

contribui significativamente para a infiltração da água, redução das enchentes e 

regulação do microclima urbano, promovendo resiliência climática e melhoria da 

qualidade ambiental nas cidades. 

Contribuições teóricas/metodológicas - Este estudo oferece uma contribuição 

teórica ao integrar os conceitos de infraestrutura verde e drenagem urbana, além 

de propor abordagens metodológicas inovadoras para a aplicação prática 

desses conceitos no planejamento urbano. 

Contribuições sociais e ambientais - As implicações sociais e ambientais 

incluem a promoção de cidades mais resilientes, sustentáveis e com melhor 

qualidade de vida, além de maior conectividade ecológica, beneficiando as 

populações urbanas e o meio ambiente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Drenagem sustentável. Soluções baseadas na natureza. 

Sustentabilidade urbana. 

Green Infrastructures and the Architectural Design of Linear Parks 
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ABSTRACT 

Objective - The objective of this work is to analyze green infrastructures applied 

to sustainable urban drainage, highlighting their contribution to mitigating urban 

impacts such as floods, inundations, and heat islands, and their relation to urban 

planning and environmental management. 

Methodology - The research adopts a theoretical approach based on a literature 

review, exploring international models and discussing the relationship between 

urbanization and environmental management, focusing on the application of 

nature-based solutions in Brazilian cities. 

Originality/Relevance - The study fills a theoretical gap by exploring green urban 

drainage solutions in Brazilian cities, considering the current limitations in the 

implementation of these strategies. Its academic relevance lies in proposing 

innovation in sustainable urban planning. 

Results - The main results indicate that green infrastructure significantly 

contributes to water infiltration, flood reduction, and urban microclimate 

regulation, promoting climate resilience and environmental quality in cities. 

Theoretical/Methodological Contributions - This study offers a theoretical 

contribution by integrating the concepts of green infrastructure and urban 

drainage, as well as proposing innovative methodological approaches for the 

practical application of these concepts in urban planning. 

Social and Environmental Contributions - Social and environmental 

implications include promoting more resilient, sustainable cities with improved 

quality of life, as well as greater ecological connectivity, benefiting urban 

populations and the environment. 

 

KEYWORDS: Sustainable drainage. Nature-based solutions. Urban 

sustainability. 

 

Infraestructuras Verdes de Drenaje y el Diseño Arquitectónico de Parques 

Lineales 

 

RESUMEN 

Objetivo - El objetivo de este trabajo es analizar las infraestructuras verdes 

aplicadas al drenaje urbano sostenible, destacando su contribución a la 
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mitigación de los impactos urbanos como inundaciones, anegamientos e islas de 

calor, y su relación con la planificación urbana y la gestión ambiental. 

Metodología - La investigación adopta un enfoque teórico basado en una 

revisión bibliográfica, explorando modelos internacionales y discutiendo la 

relación entre urbanización y gestión ambiental, con un enfoque en la aplicación 

de soluciones basadas en la naturaleza en ciudades brasileñas. 

Originalidad/Relevancia - El estudio llena un vacío teórico al explorar 

soluciones de drenaje urbano verde en ciudades brasileñas, considerando las 

limitaciones actuales en la implementación de estas estrategias. Su relevancia 

académica radica en la propuesta de innovación en la planificación urbana 

sostenible. 

Resultados - Los principales resultados indican que la infraestructura verde 

contribuye significativamente a la infiltración del agua, reducción de 

inundaciones y regulación del microclima urbano, promoviendo la resiliencia 

climática y la mejora de la calidad ambiental en las ciudades. 

Contribuciones Teóricas/Metodológicas - Este estudio ofrece una 

contribución teórica al integrar los conceptos de infraestructura verde y drenaje 

urbano, además de proponer enfoques metodológicos innovadores para la 

aplicación práctica de estos conceptos en la planificación urbana. 

Contribuciones Sociales y Ambientales - Las implicaciones sociales y 

ambientales incluyen la promoción de ciudades más resilientes, sostenibles y 

con mejor calidad de vida, además de una mayor conectividad ecológica, 

beneficiando a las poblaciones urbanas y al medio ambiente. 

 

PALABRAS CLAVE: Drenaje sostenible. Soluciones basadas en la naturaleza. 

Sostenibilidad urbana 
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RESUMO GRÁFICO 
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1 INTRODUÇÃO 

A urbanização acelerada das cidades brasileiras, com seu planejamento 

tradicional, associado à negligência ambiental e aos impactos das mudanças 

climáticas, tem gerado sérios desafios no planejamento urbano, especialmente 

no que diz respeito à gestão das águas pluviais e à criação de espaços públicos 

que promovam a sustentabilidade. As soluções tradicionais de drenagem, 

predominantemente aplicadas no contexto brasileiro, têm se mostrado limitadas 

na mitigação destes impactos, intensificando problemas como 

impermeabilização do solo e contaminação da água (Tucci, 2008).  

Nesse contexto, as infraestruturas verdes e azuis emergem como 

alternativas sustentáveis para a gestão urbana das águas pluviais, promovendo 

soluções baseadas na natureza (Sowińska-Święrkosz; García, 2022). 

Este artigo tem como objetivo analisar o potencial dessas infraestruturas, 

com foco na aplicação em parques lineares, discutindo como podem contribuir 

para a resiliência climática e a sustentabilidade urbana. 

A revisão de literatura explora os impactos da urbanização sobre a 

drenagem urbana e destaca soluções inovadoras baseadas em infraestruturas 

verdes. A urbanização desordenada tem resultado na segregação socioespacial 

e na degradação ambiental, tornando necessárias estratégias que integrem 

planejamento urbano e gestão ambiental (Ferreira, 2005; Santos; 1993). Além 

disso, o planejamento de parques urbanos pode desempenhar um papel p na 

mitigação dos impactos climáticos, promovendo espaços de lazer e 

biodiversidade (Farr, 2013; Sakata e Gonçalves, 2019). O estudo visa contribuir 

para o debate sobre soluções integradas de drenagem e planejamento urbano, 

fornecendo uma base conceitual para sua implementação em cidades 

brasileiras, com o objetivo de promover um ambiente urbano mais sustentável e 

resiliente às adversidades climáticas. 
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2 OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste artigo é apresentar uma revisão narrativa da 

correlação entre as infraestruturas verdes de drenagem urbana sustentável e os 

efeitos da sua aplicabilidade em parques lineares. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Revisar os conceitos de infraestruturas verdes, destacando sua 

aplicação em parques urbanos como solução para drenagem 

sustentável. 

2. Explorar a relação entre planejamento urbano, bioconstrução e 

estratégias de mitigação climática no desenho de parques públicos com 

os usos de infraestruturas verdes. 

3 MATERIAL E MÉTODOS:  

A metodologia adotada neste trabalho é a de revisão bibliográfica 

narrativa, com base em um referencial teórico atual e pertinente que envolve a 

análise e síntese de fontes acadêmicas relevantes sobre o tema em questão. A 

pesquisa foi conduzida a partir da seleção e estudo de artigos científicos, artigos 

de revisão, livros, periódicos especializados, anais de congressos e outras 

publicações que apresentem contribuições significativas para o entendimento do 

assunto. As fontes foram escolhidas com base na relevância e credibilidade dos 

autores. 

4 RESULTADOS: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA NARRATIVA 

4.1. Urbanização no Brasil 

O desenvolvimento urbano acelerou-se na segunda metade do século 

XX devido à concentração da população em espaços reduzidos, gerando 

competição por recursos naturais como solo e água, resultando na destruição de 

parte da biodiversidade natural. O meio ambiente urbano, composto pelo 

ambiente natural e pela população, é um sistema vivo e dinâmico que gera uma 

série de efeitos interconectados (Tucci, 2008). 

A urbanização no Brasil tem sido um processo acelerado e, geralmente, 

desordenado, com negativas consequências ambientais e sociais significativas. 
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O crescimento das cidades brasileiras no último século resultou em áreas 

urbanizadas com poucas áreas permeáveis, na perda de áreas verdes, nos 

tamponamentos de cursos d’água e o aumento de problemas como enchentes, 

poluição e ilhas de calor. O processo de urbanização no contexto brasileiro 

revela a necessidade urgente de repensar o modelo de desenvolvimento urbano, 

buscando alternativas que conciliem crescimento com sustentabilidade. 

(Amorim, 2024; Ugeda Júnior, 2014; IBGE 2013; Ferreira 2005) 

Milton Santos, em seu livro, “Urbanização brasileira” (1993) analisa a 

urbanização brasileira como um processo profundamente influenciado pelas 

características do subdesenvolvimento, ressaltando as contradições inerentes 

ao capitalismo periférico. O autor argumenta que o espaço urbano no Brasil é 

marcado pela reprodução de desigualdades estruturais, em que a concentração 

de recursos e oportunidades beneficia poucos, enquanto grande parte da 

população é excluída do acesso pleno à cidade. Essa dinâmica reflete a inserção 

subordinada do país na divisão internacional do trabalho, que condiciona o 

crescimento urbano às necessidades do capital global (Santos, 1993). 

Em síntese, foi no século XX que o Brasil passou por uma intensa 

transformação social e espacial, marcada pelo processo de industrialização que 

se intensificou após a década de 1950. Até então, o país era predominantemente 

rural, com 68,76% da população vivendo em áreas rurais em 1940 e apenas 

31,24% residindo em áreas urbanas. Esse cenário se transforma em 1960, 

quando o êxodo rural se intensificou devido à modernização agrícola e à 

migração para as cidades em busca de melhores condições de vida e trabalho. 

Nesse período, a população urbana representava 44,67%, enquanto a rural 

ainda correspondia a 55,33%. A inversão definitiva ocorreu na década de 1970, 

quando pela primeira vez o Brasil registrou uma maioria da população vivendo 

em áreas urbanas, com 55,92%, em contraste com 44,08% em áreas rurais. 

Esse fenômeno consolidou o processo de urbanização do país e refletiu 

profundas mudanças no modo de vida e na organização espacial do território 

brasileiro (IBGE, 2013). 

Essa tendência se manteve nas décadas seguintes, resultando em uma 

realidade urbana cada vez mais dominante. Em 2010, 84,36% da população 
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brasileira já residia em áreas urbanas, enquanto apenas 15,64% permaneciam 

na zona rural. Esse quadro ilustra a magnitude da transformação ocorrida ao 

longo do século passado, com uma significativa concentração populacional nas 

cidades, redefinindo os desafios sociais, econômicos e ambientais do país 

(IBGE, 2013). 

Santos (1993) pontua que a coexistência de modernidade e arcaísmo é 

uma característica central das cidades brasileiras. Esse fenômeno manifesta-se 

na adoção de inovações tecnológicas e científicas, que convivem com formas 

tradicionais de organização social e econômica. Tal coexistência não elimina as 

disparidades, mas as intensifica, ao criar espaços urbanos fragmentados e 

desiguais. As áreas centrais das cidades frequentemente concentram os 

avanços da modernidade, enquanto as periferias permanecem marcadas pela 

precariedade e pela ausência de infraestrutura adequada. 

Santos (1993) também destaca a relação entre o espaço urbano e as 

políticas públicas, as intervenções estatais frequentemente favorecem os 

interesses do mercado imobiliário e de grandes grupos econômicos, em 

detrimento das demandas sociais e a urbanização, nesse contexto, é 

instrumentalizada como uma forma de ampliar o controle e a acumulação de 

capital, gerando exclusão social e segregação espacial. Assim, o planejamento 

urbano brasileiro tende a reproduzir e intensificar as desigualdades estruturais 

da sociedade. 

Ferreira (2005) também aponta como os instrumentos do Estatuto da 

Cidade (2001) buscam democratizar o espaço urbano por meio de políticas 

reguladoras, enfrentando privilégios históricos das elites. No entanto, a 

implementação desses instrumentos enfrenta desafios, como a falta de vontade 

política e a fragmentação das políticas públicas nos planos diretores municipais, 

os quais muitas vezes ignoram as necessidades das periferias.  

O Plano Diretor é um instrumento essencial para o planejamento urbano, 

orientando o desenvolvimento sustentável das cidades e garantindo a função 

social da propriedade. De acordo com o Guia para Elaboração e Revisão de 

Planos Diretores (Ministério do Desenvolvimento Regional, 2022), um produto 
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resultante da cooperação técnicas entre o governo brasileiro e alemão, baseado 

no Projeto ANDUS – Apoio à Agenda Nacional de Desenvolvimento Urbano 

Sustentável no Brasil, ele estabelece diretrizes para a organização territorial, 

considerando aspectos econômicos, sociais e ambientais. Além de ordenar o 

uso e a ocupação do solo, promove o acesso à moradia digna, infraestrutura e 

serviços urbanos, assegurando melhor qualidade de vida à população. Sua 

formulação deve envolver a participação social, fortalecendo a governança 

democrática e permitindo que a população contribua ativamente para a 

construção da cidade que deseja.  O desenvolvimento urbano sustentável ocorre 

quando o crescimento das cidades equilibra inclusão social, preservação 

ambiental e eficiência econômica.  (MDR, 2022). 

Essa abordagem está alinhada com diversas metas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), como o ODS 6 (qualidade da água), ODS 

11 (urbanização sustentável e acessível) e ODS 13 (resiliência e adaptação 

climática) (MDR, 2022). A implementação dessas estratégias no Plano Diretor 

visa um planejamento urbano mais sustentável e adaptado às necessidades 

climáticas e sociais dos municípios. (MDR, 2022). 

4.2. Negligência Ambiental 

A falta de políticas públicas eficientes para a conservação ambiental, 

associada ao foco no desenvolvimento econômico sem considerar a 

preservação dos recursos naturais, tem intensificado problemas como 

alagamentos, poluição do ar e degradação dos corpos d'água. Ao longo das 

últimas décadas pudemos observar danos irreversíveis aos ecossistemas 

urbanos e naturais brasileiros. Sabe-se que a interação entre o homem, os 

cursos d’água e a natureza desempenharam um papel fundamental na sua 

evolução, influenciando diretamente a organização histórica e geográfica do 

espaço urbano. No passado, essa relação era mais harmoniosa e integrada à 

natureza. No entanto, com o avanço da tecnologia, o progresso social e o 

crescimento econômico, os corpos d’água passaram a ser vistos como 

obstáculos ao desenvolvimento urbano. Como resultado, houve um 

distanciamento desse elemento natural, o que tem provocado, atualmente, 

inúmeros problemas socioambientais, evidenciando um modelo de 
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desenvolvimento cada vez menos sustentável. (MDR, 2022; Romeiro, 2012; 

Castro, 2022) 

A preservação dos recursos naturais, da flora e da fauna brasileira 

depende de um conjunto de órgãos e normativas que atuam em diferentes níveis 

de governo. Cronologicamente, foi em 1934 durante o governo de Getúlio Vargas 

através do Decreto 23.793/34, que o Brasil promulgou o primeiro Código 

Florestal Brasileiro, seu principal objetivo era regulamentar a exploração 

madeireira no país, dando origem ao conceito de florestas protetoras. Somente 

em 1965 sob a Lei 4.771/65, o termo Área de Preservação Permanente (APP) 

surge, substituindo o conceito de florestas protetoras por este conceito e por 

outras quatro tipologias que deveriam ser preservadas, parque nacional, floresta 

nacional e reserva legal. Porém tal regimento não se aplicava ao contexto 

urbano, somente com a Lei 6766/79, que passam a prever uma faixa non 

aedificanti de 15 metros ao longo de cada margem de cursos d’água. Em 2001, 

é aprovado o Estatuto das Cidades, Lei 10.257/2001, prevendo normas de 

ordem pública e interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em 

prol do […] equilíbrio ambiental, foi a partir deste momento que os problemas 

urbanos passaram a receber maior atenção dos governantes. Em 2012, o Código 

Florestal passa por revisão e se promulga o Novo Código Florestal, Lei  

12.651/2012. 

Para Borges et al. (2011): 

As APPs estão ligadas diretamente às funções ambientais, por 
meio do fornecimento de bens e serviços fundamentais para 
toda população. Esses bens e serviços estão relacionados à 
regularização da vazão, retenção de sedimentos, conservação 
do solo, recarga do lençol freático, ecoturismo, biodiversidade, 
enfim, a uma infinidade de benefícios (Borges et al., 2011, p. 
1203). 

Em seu Art. 4º da Lei nº 12.651/2012, é estabelecido que as APPs em 

áreas urbanas devem, obrigatoriamente, para os cursos d’água de menos de 10 

metros de largura prever uma faixa com largura mínima de 30 metros, tais faixas 

devem ser preservadas e implementadas sob qualquer curso d’água natural 

perene e intermitente, excluídos os efêmeros (Brasil, 2012). Mesmo com todo 

este aparato legal, observa-se diversas irregularidades ambientais, seja por falta 
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de fiscalização dos entes responsáveis ou pela falta de uma gestão ambiental 

adequada. A Lei nº 14.285/2021 altera a Lei 12.651, permitindo a regularização 

de edifícios às margens de cursos e corpos d'água em áreas urbanas 

consolidadas. 

Tucci (2007) aponta que uma má gestão ambiental associado ao 

desenvolvimento urbano desordenado gerou um fator crítico para a degradação 

de ecossistemas e recursos hídricos em áreas urbanas. O aumento da 

impermeabilização do solo reduz a infiltração de água, comprometendo o 

abastecimento dos aquíferos e diminuindo a vazão dos rios durante os períodos 

de estiagem. Outro impacto significativo é a contaminação das águas pluviais e 

dos aquíferos, intensificada pelo transporte de substâncias poluentes agregadas 

aos sedimentos. Durante as enchentes, resíduos provenientes da lavagem de 

ruas e sistemas de drenagem poluídos aumentam a carga de materiais 

suspensos, prejudicando a qualidade da água.  

No Brasil, embora a maioria dos sistemas de esgotos seja separada, a 

infiltração indiscriminada de águas contaminadas e a presença de aterros 

sanitários inadequados agravam a contaminação dos aquíferos. Tucci (2007) 

alerta que o manejo urbano sustentável, incluindo a ampliação de áreas 

permeáveis, é essencial para mitigar esses impactos e promover uma gestão 

ambiental mais eficaz. 

4.3. Parques Urbanos 

Na perspectiva do urbanismo, Cullen (2008), define a paisagem urbana 

como a arte do meio ambiente, ao associar a relação entre ruas, edifícios e o 

espaço entre eles, considerando a percepção humana. 

Na geografia, Bertrand (2004) apresenta uma ótica que enfatiza o papel 

da escala como elemento inseparável do estudo das paisagens. 

O espaço entre os edifícios pontuado por Cullen (2008) e a porção do 

espaço pontuada por Bertrand (2004) se desdobram em diversos conceitos e 

ideias e uma delas está atrelada a forma natural do espaço, que Serra (1993, 

45), considera que “a forma está determinada não apenas pelas "rugosidades" 
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naturais do relevo e da hidrografia, mas por todos os demais aspectos tais como 

o subsolo, o solo, o clima, a vegetação e a fauna”. 

Para Santos (1982) a paisagem é compreendida como um conjunto de 

objetos geográficos, distribuídos sobre um território em sua configuração 

geográfica ou espacial, apreendidos em sua continuidade visível, onde os 

processos sociais dão vida a esses objetos. Gorski (2008), sintetiza a ideia de 

paisagem como um elemento dinâmico, com interações entre componentes 

ecossistêmicos (bióticos e abióticos) e componentes socioeconômicos e 

culturais, produzindo a percepção de um todo, incluindo a valoração estética e 

emocional. 

A composição da paisagem urbana envolve diversos componentes 

essenciais, entre os quais se destacam os espaços livres. Segundo Sanchotene 

(2004), os espaços livres são as áreas não construídas em uma cidade, 

pertencentes ao poder público ou a proprietários privados, independentemente 

de seu uso específico. Quando esses espaços são destinados à preservação da 

vegetação ou ao lazer da população, são classificados como áreas verdes, 

englobando praças, parques, jardins públicos e a arborização das cidades, com 

vegetação que pode ser tanto natural quanto cultivada. 

Os parques urbanos, sejam de gestão pública ou privada, são elementos 

chave na configuração paisagística e ambiental das cidades, compondo um 

sistema de espaços livres. Eles desempenham uma função essencial na 

promoção da qualidade de vida nas áreas urbanas, oferecendo locais para lazer, 

recreação ativa e convivência com a natureza. Além de favorecerem o bem-estar 

psicológico e social, os parques urbanos têm um papel importante como áreas 

de resiliência ecológica, ajudando na absorção de poluentes, mitigando os 

efeitos do calor urbano e colaborando com o equilíbrio climático. No contexto das 

infraestruturas verdes e azuis, os parques urbanos se apresentam como 

instrumentos fundamentais para integrar soluções ecológicas que visam a 

sustentabilidade e a adaptabilidade das cidades às mudanças climáticas (Farr, 

2013). 



 
98 

Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto 
Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

A origem dos parques urbanos no Brasil remonta ao século XVIII, 

quando o interesse da coroa portuguesa nas riquezas naturais do território 

incentivou a criação de jardins e passeios públicos para proteger determinadas 

áreas (Melo; Lopes; Sampaio, 2017). Ao longo de dois séculos, os parques 

urbanos acompanharam as transformações urbanísticas das cidades, refletindo 

valores sociais e culturais das populações urbanas. Apesar disso, ao contrário 

dos parques europeus, que surgiram para atender às necessidades das massas 

urbanas no século XIX, os parques brasileiros eram voltados às elites 

emergentes, que buscavam construir uma paisagem urbana compatível com 

padrões internacionais (Macedo; Sakata, 2002). 

Com o tempo, os parques urbanos no Brasil passaram a desempenhar 

funções que vão além da estética, incorporando papéis sociais e ecológicos. 

Atualmente, eles promovem lazer e qualidade de vida, enquanto se adaptam aos 

desafios da urbanização e ao planejamento urbano, contribuindo para uma 

melhor qualidade ambiental (Melo; Lopes; Sampaio, 2017). No século XX, a 

maioria dos parques atendia ao lazer de classes urbanas mais altas, situando-

se em áreas centrais. Contudo, no século XXI, os novos projetos passaram a 

priorizar a conservação ambiental, com localização em bairros periféricos e 

funções que incluem o combate às ilhas de calor e a manutenção do microclima 

(Sakata; Gonçalves, 2019). 

Sakata e Gonçalves (2019) destacam que, desde o início do século XXI, 

os parques são concebidos principalmente como ferramentas de 

sustentabilidade. Descritos como “parques sustentáveis”, possuem áreas 

permeáveis e arborizadas que auxiliam na drenagem urbana e na mitigação de 

efeitos climáticos adversos. Além disso, mesmo parques voltados ao lazer em 

áreas carentes são apresentados como ações de cunho ambiental. Esse 

movimento consolidou uma nova categoria de parques urbanos, como bosques 

cercados e parques lineares, que integram conservação ambiental e funções 

recreativas (Sakata; Gonçalves, 2019). 

Além disso, Lorca (1989) destaca a relevância estética e educativa dos 

parques, que embelezam as cidades e oferecem oportunidades para a formação 

ambiental. Esses espaços incentivam a conscientização sobre a natureza e seu 
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impacto na vida humana, promovendo uma integração entre a vida urbana e o 

meio ambiente. Assim, os parques urbanos tornam-se indispensáveis para a 

qualidade de vida nas áreas urbanizadas. 

Os espaços verdes urbanos (UGS) são essenciais para o bem-estar das 

populações, oferecendo benefícios para a saúde física e mental. Segundo Zhang 

e Qian (2024), áreas como parques e jardins comunitários permitem que as 

pessoas se conectem com a natureza, reduzindo estresse e ansiedade, além de 

fortalecerem o senso de comunidade. Esses espaços também melhoram a 

qualidade do ar e reduzem o efeito de ilha de calor, criando ambientes mais 

saudáveis. Em regiões de vulnerabilidade social, o acesso a UGS de qualidade 

é fundamental para melhorar a saúde e a qualidade de vida, promovendo 

cidades mais inclusivas e sustentáveis. 

4.4. Mudanças Climáticas: Ilhas de Calor Urbanas, Enchentes e 

Inundações 

O aumento das temperaturas no planeta terra tem reflexos visíveis e 

perceptíveis nas cidades, seja pelo intenso desconforto térmico em dias mais 

quentes, na realidade brasileira, ou pela intensificação dos alagamentos, 

inundações, enchentes, deslizamentos de terra, podemos compreender estes 

elementos como um dos principais efeitos das mudanças climáticas nas cidades 

brasileiras. O crescimento das áreas impermeabilizadas, o desmatamento 

urbano e a falta de planejamento para a drenagem das águas pluviais contribuem 

diretamente para esses problemas. Este subtema revisa os principais fatores 

que agravam o calor urbano e as inundações, discutindo como a drenagem cinza 

tradicional, baseada em sistemas de escoamento e infraestrutura rígida, falha 

em lidar com os desafios impostos pelas mudanças climáticas. (Santos, 1993, 

Amorim, 2009; Amorim, 2004; Guo, Mingfu e Yu, 2021) 

As cidades estão sempre em constante transformações, sejam elas 

sociais ou territoriais e sua paisagem reflete estas ações, como o crescimento 

demográfico, mais intensos em cidade médias e grandes, quanto as dinâmicas 

de ocupação e uso da terra. Nesse contexto, a paisagem urbana se configura 

como um elemento chave para compreender as interações entre o ambiente 

construído e os fenômenos ambientais e climáticos locais (Santos, 1993; Cullen 
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2008). Portanto, compreender o processo de uso e ocupação da terra urbana e 

rural, está intrinsecamente relacionado ao estudo da paisagem, um elemento 

que integra, de forma espacial e temporal as relações entre a sociedade e a 

natureza, no meio. 

Para Santos (1982) a paisagem é compreendida como um conjunto de 

objetos geográficos, distribuídos sobre um território em sua configuração 

geográfica ou espacial, apreendidos em sua continuidade visível, onde os 

processos sociais dão vida a esses objetos. Gorski (2008), sintetiza a ideia de 

paisagem como um elemento dinâmico, com interações entre componentes 

ecossistêmicos (bióticos e abióticos) e componentes socioeconômicos e 

culturais, produzindo a percepção de um todo, incluindo a valoração estética e 

emocional. 

Mascaró e Mascaró (2009) afirmam que para compreender o clima 

urbano é necessário observar a topografia do sítio, a morfologia urbana e o porte 

da cidade a ser analisada. 

Um destes elementos climáticos de grande impacto na saúde da 

população, são as ilhas de calor, um dos fenômenos presentes no clima urbano. 

Amorim et al. (2009), definem: 

A ilha de calor urbana (ICU) é essencialmente definida pela 
diferença de temperatura entre a área central da cidade e o 
ambiente rural ou zonas periféricas com baixa densidade de 
construções [...] (Amorim et al., p.2, 2009). 

As ilhas de calor, por sua vez, podem proporcionar ao ser humano, 

desconforto térmico, que advém do estudo do conforto térmico. O conforto 

térmico refere-se à sensação de bem-estar em relação às condições térmicas do 

ambiente. Este conceito é influenciado por fatores como temperatura do ar, 

umidade relativa e ventilação (Gomes; Amorim, 2003). Nas áreas urbanas, o 

conforto térmico está diretamente relacionado à percepção das condições 

climáticas pelos habitantes e ao equilíbrio entre a temperatura do ambiente e a 

capacidade do corpo humano de manter sua temperatura interna estável. Nas 

cidades, as superfícies construídas e a densidade populacional interferem na 

ventilação natural e aumentam a retenção de calor, o que contribui para o 



 
101 

Infraestruturas Verdes de Drenagem no Planejamento Permacultural: O Caso do Conjunto 
Habitacional Florindo Tabachi, Dracena, SP 

desconforto. O clima urbano, caracterizado por temperaturas elevadas e baixa 

circulação de ar, gera estresse térmico, que afeta a produtividade e o bem-estar 

(Rodrigues; Marques; Mendonça, 2012). 

O fenômeno das ilhas de calor tem implicações diretas para a saúde das 

populações urbanas. Pagnossin, Buriol e Graciolli, (2016) pontuam que 

percepção de conforto térmico é subjetiva, variando de acordo com as 

preferências individuais, a atividade realizada e o vestuário. 

Entretanto, as cidades brasileiras não testemunham apenas as 

mudanças de temperatura e sensação térmica ao longo do ano. A falta de um 

planejamento urbano estratégico e adequado faz com que as intempéries, que 

têm se intensificado nos últimos anos, causem desastres ambientais, sociais e 

econômicos de maiores impactos.  

Kron et al. (2012) pontuam que os desastres naturais possuem 6 

classificações:  

Eventos geofísicos e geológicos (terremoto; erupção vulcânica; 
tsunami; […]);  

Eventos meteorológicos (ciclones; […] tempestade de granizo; 
e de vento local; […]); 

Eventos hidrológicos (inundação; tempestade; [… ] 
deslizamentos) 

Eventos climatológicos (onda de calor; seca; incêndios; onda 
de frio; geada; [...]) 

Eventos biológicos […]; 

Eventos extraterrestres (asteroides) (Kron et. al, 2012, p. 536, 
537, tradução nossa). 

Dentre estes impactos, na escala urbana e deste trabalho, os eventos 

climáticos e hidrológicos, em especial, onda de calor e inundações, poderiam ser 

mitigados se um planejamento urbano adequado e sustentável fosse posto em 

prática. 

As enchentes, as enxurradas e as inundações são fenômenos distintos, 

embora relacionados à dinâmica hidrológica. Piroli (2022) conceitua os 3 

fenômenos. Para o autor as enchentes referem-se ao processo cíclico de 
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aumento no volume de água no leito de rios e córregos, sendo diretamente 

influenciadas pelas características físicas da bacia e pela intensidade das 

chuvas. Já as enxurradas, por sua vez, decorrem de chuvas concentradas ou do 

rompimento de estruturas de retenção, podendo ser intensificadas pela 

impermeabilização do solo em áreas urbanas, o que eleva os riscos de prejuízos 

materiais e perdas humanas. Por fim, as inundações diferem dos outros 

processos por envolverem o extravasamento das águas para áreas 

historicamente não alagáveis, afetando diretamente populações, infraestruturas 

e atividades econômicas, sendo frequentemente associadas a alterações no uso 

da terra nas bacias hidrográficas. Embora relacionados, esses processos 

apresentam causas e impactos específicos que requerem estratégias distintas 

de manejo e prevenção. 

Fundamentando Piroli (2022), Tucci (1993) aponta que as enchentes 

decorrem de eventos climáticos em que a precipitação é mais intensa do que o 

esperado e a quantidade de água que chega ao curso d’água supera sua 

capacidade de drenagem. Nas áreas urbanas, as enchentes decorrem 

principalmente da ocupação desordenada e da impermeabilização do solo, que 

altera o ciclo hidrológico natural e intensifica o escoamento superficial.  

De acordo com Piroli (2022), a urbanização desordenada e a ocupação 

inadequada de áreas ambientalmente sensíveis, como margens de rios e 

encostas de morros, têm agravado o efeito das inundações nas cidades 

brasileiras. A impermeabilização do solo, característica das áreas urbanas, reduz 

a capacidade de infiltração das águas pluviais, ampliando o escoamento 

superficial e concentrando grandes volumes de água em cursos naturais, muitas 

vezes alterados, tamponados ou obstruídos, contribuindo para a ocorrência de 

enchentes e outros problemas associados, resultando em prejuízos sociais e 

ambientais significativos.  

Segundo Tucci (2007), assim como as inundações, as enchentes 

resultantes da urbanização, decorrem da construção de superfícies 

impermeáveis, como ruas e telhados, que contribuem para a redução da 

infiltração e aumento do volume e velocidade do escoamento da água pluvial. 

Esse processo exige maior capacidade das seções de drenagem, podendo gerar 
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inundações localizadas em decorrência de erros de projeto, estrangulamento de 

rios e acúmulo de sedimentos e lixo. 

As enchentes em cidades de médio porte estão diretamente 

relacionadas ao processo de urbanização desordenada e à falta de 

planejamento integrado da drenagem urbana. Conforme Tucci (2007), a 

urbanização em bacias hidrográficas pequenas e médias intensifica o 

escoamento superficial devido à impermeabilização do solo, sobrecarregando 

tanto os sistemas de drenagem secundária quanto os de macrodrenagem e a 

expansão urbana destas cidades tendem ocorrer no sentido de jusante para 

montante, aumentando o impacto das novas ocupações sobre as áreas mais 

antigas e localizadas a jusante, gerando maiores riscos de inundações e 

prejuízos econômicos e sociais.  

A substituição de formações nativas por usos antrópicos, sem considerar 

os limites de resiliência ambiental, interfere diretamente no ciclo hidrológico, pois 

reduz a capacidade do solo de reter água, dificultando a reposição do lençol 

freático e comprometendo o abastecimento das nascentes (Piroli, 2022). 

Para o autor: 

Em áreas urbanas a água que deixa de infiltrar, impedida por 
telhados, concreto e asfalto, além de não contribuir para a 
recarga dos aquíferos, escoa concentrada, em volumes 
consideráveis, que em alguns casos conseguem arrastar 
veículos e pessoas e destruir estruturas. Ao chegar aos pontos 
mais baixos do relevo, essa água que não infiltrou e não foi 
retida temporariamente ao longo do caminho causa 
inundações que afetam as vias públicas e também atividades 
as mais diversas, além de colocar em risco a saúde e a vida de 
pessoas e animais (Piroli 2022, p.28).  

No que diz respeito as inundações, de acordo com o The Emergency 

Events Database (EM-DAT) um portal desenvolvido em parceria com o Centro 

de Pesquisa em Epidemiologia de Desastres (CRED) e a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), em 2022, o mundo registrou 387 ocorrências de desastres 

naturais, 12 se concentravam no Brasil e, na média histórica, entre 2001 e 2021 

o número de desastres ambientes era de 370. Neste ano, o Brasil ocupou uma 

das posições no Top 10 mortality – 2022, registrando um total de 272 mortes, 

por inundação no país, neste período o mundo registrou 7954 mortes por 
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ocorrências de inundações contra a média de 5195 mortes entre os períodos 

2002-2021. Isso aponta que este tipo de desastre ambiental tem se intensificado 

em todo mundo (EM-DAT, 2023).  

Guo, Mingfu e Yu (2021) discutem as inundações como um risco natural 

frequente e de grande impacto socioeconômico e ambiental em todo o mundo. 

O risco é especialmente elevado em áreas urbanas devido às mudanças no uso 

do solo e aos processos hidrológicos alterados por atividades humanas. As 

inundações pluviais são resultantes da sobrecarga dos sistemas de drenagem 

urbana durante chuvas intensas e receberam historicamente menos atenção na 

gestão de riscos em comparação com as inundações fluviais e costeiras. No 

entanto, esses eventos podem ser igualmente devastadores. Os prejuízos são 

diretos e indiretos, como a destruição de infraestruturas críticas, há também 

impactos indiretos, como a perda de produtividade e oportunidades econômicas. 

Devido às mudanças climáticas, a frequência e a gravidade dessas inundações 

tendem a aumentar. 

No Brasil, ainda é amplamente utilizado um sistema tradicional de 

drenagem urbana de águas pluviais, fundamental para prevenir enchentes, 

inundações, alagamentos e a degradação ambiental. De acordo com Tucci 

(2008) o Brasil se encontra em um estágio de desenvolvimento hídrico 

denominado "fase higienista". Essa fase remonta aos anos 1970, quando o foco 

estava na eliminação de doenças por meio do abastecimento de água potável e 

coleta de esgoto, sem o devido tratamento dos efluentes e com o manejo 

inadequado da drenagem urbana. Muitas cidades brasileiras ainda carecem de 

um sistema eficaz de tratamento de esgoto, resultando em um cenário de 

poluição hídrica e aumento da vulnerabilidade a desastres naturais como 

enchentes. Em pleno século 21, o país ainda apresenta uma infraestrutura 

obsoleta, com drenagem pluvial não dimensionada para enfrentar eventos 

climáticos atípicos e extremos, com graves consequências sociais e ambientais. 

Parte dos desastres urbanos é atribuída a um modelo de drenagem 

pluvial tradicional, que não está dimensionado para lidar com eventos climáticos 

atípicos e extremos. Esse sistema, que geralmente utiliza galerias de águas 

pluviais e canais, é amplamente empregado para controlar o escoamento das 
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águas da chuva. No entanto, esses métodos apresentam limitações 

consideráveis. A impermeabilização do solo, por exemplo, reduz a capacidade 

de infiltração natural da água, o que aumenta o escoamento superficial e, 

consequentemente, eleva o risco de enchentes e contaminação dos corpos 

d'água. Além disso, a dependência exclusiva de infraestrutura cinza (como 

canais e galerias) gera altos custos de manutenção e torna o sistema menos 

resiliente a eventos climáticos extremos, comprometendo a eficácia da 

drenagem urbana (Tucci, 2008). 

Em síntese, ao produzir cidades que promovem a substituição de áreas 

verdes por construções e vias pavimentadas, modifica os processos de troca de 

energia, calor e umidade, o que resulta em fenômenos característicos como ilhas 

de calor e inversão térmica. Tais fenômenos são intensificados pela presença de 

grandes aglomerados populacionais, pela redução de vegetação e pelo aumento 

de superfícies impermeáveis que, em conjunto, alteram a circulação atmosférica 

e a qualidade do ar, tornando o ambiente mais hostil e influenciando a qualidade 

de vida nas cidades (Rodrigues, Marques e Mendonça, 2012). 

4.5. Drenagem Sustentável: Soluções Baseadas na Natureza 

Analisando a realidade em que o planeta que habitamos, se encontra, 

faz-se necessário rever como planejamos nossas cidades e como promovemos 

a gestão do meio natural com eficácia, promover a aplicabilidade de um modelo 

que incorpore soluções baseadas na natureza e promova a sustentabilidade nas 

cidades é essencial. 

A drenagem sustentável surge como uma alternativa eficaz à drenagem 

tradicional, oferecendo soluções que integraram os processos naturais ao 

planejamento urbano. Visando contribuir para a redução de alagamentos, a 

melhoria da qualidade da água e a promoção de uma cidade mais resiliente, esta 

solução sustentável se baseia em processos naturais para uma cidade mais 

sustentável e em equilíbrio com a natureza. 

Segundo Porto et al. (1993), drenagem urbana é definida como um 

conjunto de estratégias e ações voltadas para mitigar os riscos de inundações, 

reduzir os danos causados por esses eventos e permitir o crescimento urbano 
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de forma equilibrada e sustentável. O conceito de drenagem urbana transcende 

a simples execução de obras estruturais, abrangendo também aspectos legais, 

institucionais, técnicos e sociais. Para alcançar soluções eficazes, é essencial 

que haja um planejamento integrado que inclua políticas públicas específicas 

para o setor, uma gestão adequada do uso do solo e a implementação de 

medidas tanto de curto quanto de longo prazo. Esse processo requer a atuação 

de entidades responsáveis que possuam a tecnologia necessária e possam 

aplicar normas, realizar obras e promover a participação da sociedade, 

garantindo uma gestão eficiente e sustentável da drenagem urbana. 

O gerenciamento das águas pluviais incorpora um dos elementos 

essenciais de infraestrutura no planejamento de drenagem urbana. Como já 

pontuado, no Brasil ainda se utiliza a metodologia tradicional de drenagem, e 

ainda está em uma fase higienista, buscando um tratamento de esgoto eficiente, 

em países em desenvolvimento as cidades variam nas fases de 

desenvolvimento das águas urbanas. Em países desenvolvidos, grande parte 

dos problemas foram resolvidos no que diz respeito ao abastecimento de água, 

tratamento de esgoto e controle quantitativo da drenagem urbana (Tucci, 2002). 

O autor ainda afirma que a forma como conduzimos a gestão da 

drenagem urbana nas cidades brasileiras não incentiva a prevenção de 

situações problemáticas, como as inundações, com a gestão pública se 

propondo a, sempre que ocorrem situações deste nível, declarar calamidade 

pública. Tucci (2002) pontua, objetivando melhoria da gestão de drenagem 

urbana, que para que não ocorra maiores prejuízos a população e ao meio 

ambiente, faz-se necessário mudanças substanciais no gerenciamento, com 

profissionais que trabalhem para alterar a realidade das cidades que gerem em 

ação coordenada com as esferas de poder público. Essa solução é proposta 

através de uma drenagem urbana sustentável, com medidas não-estruturais e 

estruturais.  

Para promover uma solução baseada na natureza, a drenagem urbana 

sustentável que deve se respeitar as características do ciclo hidrológico, 

propiciando a sua manutenção, no tempo, no espaço e no tocante à qualidade 

da água. Pompeo (2000) define a drenagem urbana como o conjunto de ações 
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para controlar o escoamento das águas pluviais e mitigar enchentes em áreas 

urbanas. Tradicionalmente, priorizou-se a rápida evacuação da água por meio 

de galerias pluviais, transferindo os problemas para outras regiões. Abordagens 

mais recentes enfatizam soluções sustentáveis, como áreas de infiltração e 

reservatórios de contenção, integrando a drenagem ao planejamento urbano. 

Assim, a drenagem urbana sustentável busca equilibrar desenvolvimento e meio 

ambiente, garantindo a resiliência das cidades. 

Para Alencar (2017) drenagem urbana sustentável trata-se de um 

sistema que prioriza a utilização de dispositivos capazes de retardar a chegada 

das águas aos corpos d'água, resultando na diminuição da vazão de pico, 

prevenindo inundações e protegendo as áreas adjacentes aos corpos hídricos. 

Isso ocorre porque os dispositivos contribuem para a redução do volume hídrico 

excedente proveniente dos processos de urbanização e impermeabilização do 

solo, colaborando também no controle de poluentes provenientes do 

escoamento superficial, uma vez que alguns componentes da microdrenagem 

realizam a filtragem da água, apresentando maior eficácia no controle da 

qualidade da água dos corpos hídricos quando comparado ao tratamento 

realizado no sistema de macrodrenagem (Alencar, 2017). 

Outros autores defendem que, no contexto da drenagem urbana 

sustentável, é essencial respeitar as características do ciclo hidrológico, 

garantindo sua manutenção ao longo do tempo, no espaço e em relação à 

qualidade da água. Esse enfoque visa evitar os problemas gerados pela 

drenagem convencional, além de reduzir os impactos ambientais resultantes do 

processo de urbanização (Ripol e Silva; Pinheiro; Dias Lopes, 2013). 

Com objetivo de promover um manejo mais eficiente das águas pluviais, 

soluções baseadas na natureza são apresentadas. Classificados como 

infraestruturas verdes e azuis, onde as verdes referem-se a sistemas naturais ou 

semi-naturais que facilitam a infiltração e retenção de águas pluviais, diminuindo 

a sobrecarga nos sistemas de drenagem convencionais e reduzindo o risco de 

inundações e as azuis são sistemas de drenagem naturais que contribuem para 

a regulação do ciclo hidrológico e a preservação dos ecossistemas aquáticos 

Davies et al. (2015). 
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Sowińska-Świerkosz e García (2022) apresentam a conceituação das 

Soluções Baseadas na Natureza (SBN), em suma o termo surge como 

alternativa inovadora para gerenciar os sistemas naturais, equilibrando os 

benefícios para a natureza e a sociedade. São definidas como ações que 

abordam simultaneamente desafios ambientais, sociais e econômicos, 

inspiradas ou apoiadas pela natureza. 

O conceito de Soluções Baseadas em Infraestrutura Verde (BGI) tem 

ganhado destaque nas últimas décadas como uma alternativa eficaz para o 

manejo de águas pluviais urbanas, elas auxiliam no controle das águas pluviais, 

promovendo sustentabilidade ambiental, propostas em duas categorias, de 

grande e pequena escala. Na BGI de grande escala, as soluções baseadas na 

natureza são lagoas e bacias de retenção e em pequena escala utilizam de 

soluções como telhados verdes, pavimentos permeáveis, sistemas de 

biorretenção, entre outros. BGI de pequena escala são mais aplicáveis em áreas 

urbanas com densidade construtiva elevada, pois são elementos que facilitam a 

infiltração da água no solo e auxiliam na redução do impacto de escoamento das 

águas pluviais (Moghanlo; Raimondi, 2025). 

Addo-Bankas et al. (2024) apresenta uma cronologia ilustrando os 

marcos significativos no desenvolvimento e implementação da Infraestrutura 

Verde ao longo dos últimos 50 anos: 

Década de 1970: A criação da EPA (Agência de Proteção 
Ambiental dos EUA) . 

Década de 1980: Em 1987, foi criada a National Green 
Networks nos Estados Unidos. 

Década de 1990: Em 1991, a Nova Zelândia adotou o Manual 
de Projeto de Baixo Impacto revisado como parte da Lei de 
Gestão de Recursos. 

Anos 2000: A Comissão Europeia lançou, em 2008, o Prêmio 
Capital Verde Europeia (EGCA), com o intuito de reconhecer 
cidades que implementaram práticas de IG. 

Década de 2010: Em 2014, o governo chinês implementou a 
“Iniciativa Cidade Esponja”, manejo de águas pluviais e 
controle de inundações nas áreas urbanas por meio de 
soluções baseadas na infraestrutura verde. 
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Presente: A Iniciativa Cidade Esponja resultou em projetos 
implementados em 30 cidades-piloto na China. (Addo-Bankas 
et al., 2024, p.5, tradução nossa) 

De acordo com Gong e Hu (2017), infraestrutura verde de águas pluviais: 

[..] é definida como uma abordagem de gerenciamento de 
águas pluviais que simula os processos de hidrologia natural 
na escala do local e do edifício, ou seja, a Infraestrutura Verde 
de Águas Pluviais, que se refere a várias medidas ecológicas 
para gerenciamento de águas pluviais. A GSI é diferente da 
rede de tubulação municipal tradicional, que inclui uma série de 
elementos de gerenciamento de águas pluviais que consistem 
em infraestruturas cinzentas relacionadas à planta, ao solo e à 
chuva (Gong e Hu, 2017, p. 220, tradução nossa). 

Nesta ótica, a Infraestrutura Verde é uma solução inovadora para lidar 

com os desafios da gestão da água nas cidades, combinando recursos naturais 

e tecnologias sustentáveis para reduzir enchentes e melhorar a qualidade da 

água. Além de ajudar na conservação e no armazenamento da água, a 

Infraestrutura Verde também traz benefícios como a purificação de poluentes, a 

criação de espaços urbanos mais verdes e a promoção da biodiversidade. Para 

os autores é fundamental que se invista nessa abordagem pois isso significa 

tornar as cidades mais resilientes, garantindo água limpa e um ambiente mais 

saudável para as próximas gerações (Addo-Bankas et al., 2024; He et al., 2021; 

Maes et al., 2019). 

Outros autores apontam que, a Infraestrutura Verde é um conceito 

multidisciplinar que integra o desenvolvimento urbano com soluções ambientais 

sustentáveis, visando minimizar os impactos da urbanização sobre os recursos 

naturais. No contexto da gestão hídrica, a Infraestrutura Verde abrange diversas 

estratégias e intervenções, como jardins de chuva, biovaletas, telhados verdes 

e pavimentos permeáveis, que auxiliam na infiltração e no controle da qualidade 

e quantidade das águas pluviais (Ying et al., 2022; Zhang, Chui, 2019; 

Oijstaeijen, Passel, Cools, 2020). 

 

4.6. Planejamento Urbano e Bioconstrução  

O planejamento urbano desempenha papel essencial na configuração 

das cidades, pois a falta de infraestrutura adequada e o acesso limitado a 
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serviços essenciais podem intensificar a vulnerabilidade das comunidades. Em 

muitos casos, a ausência de um planejamento adequado resulta em áreas com 

vulnerabilidade climática, causando desconforto ao usufrui deste espaço. (Costa, 

2024;).  

Para que um planejamento urbano esteja alinhado à sustentabilidade e 

seus desdobramentos, a implementação de políticas de sustentabilidade urbana 

se faz necessária. De caráter complexo, devido a sua interdependência com 

elementos que configuram o meio urbano, economia, cultura, infraestrutura, 

recursos naturais, desafios sociais e ambientais, demanda-se uma integração 

destes sistemas para que as decisões sejam tomadas em diversas escalas e 

formas de governança (Kalantari et al., 2019). 

Seguindo o conceito de infraestrutura verde, para que esta seja 

executada é adequado que se utilize técnicas e materiais sustentáveis. Neste 

sentido, a bioconstrução é uma alternativa sustentável dentro da construção civil, 

priorizando o uso de materiais de baixo impacto ambiental, a adaptação ao clima 

local e a gestão eficiente de resíduos. Segundo Francisco, Santos e Silva (2023), 

essa abordagem busca minimizar os impactos ambientais desde o planejamento 

até a utilização da edificação, integrando técnicas sustentáveis que valorizam 

materiais regionais, como o solo, reduzindo custos de produção e 

proporcionando maior conforto térmico. 

Embora a bioconstrução utilize majoritariamente materiais naturais e 

recicláveis, ela não exclui a aplicação de produtos industriais e tecnológicos. 

Segundo Cantarino (2006), esse modelo construtivo integra o uso de matérias-

primas naturais ou recicladas disponíveis no local, aproveitamento da água da 

chuva, energia renovável e reciclagem de resíduos. A bioconstrução se 

apresenta como uma estratégia viável para tornar a arquitetura e a engenharia 

civil mais alinhadas com a sustentabilidade e o bem-estar das comunidades. 

Okimoto (2021) afirma que a bioconstrução trata, além de materiais de 

construção melhores e de menores impactos negativos, as infraestruturas 

urbanas de saneamento, de transporte e mobilidade também devem ser 

bioconstruídas, alinhadas aos processos naturais existentes. 
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5 DISCUSSÕES  

A revisão apresentada destaca que a urbanização intensa e a 

impermeabilização do solo têm agravado problemas como enchentes e ilhas de 

calor, exigindo alternativas sustentáveis na gestão de drenagem urbana (Tucci, 

2007; Piroli, 2022). A infraestrutura cinza tradicional, baseada na canalização de 

águas pluviais, tem mostrado limitações na capacidade de lidar com eventos 

climáticos extremos e na conservação de recursos hídricos (Tucci, 2008; Porto 

et al., 1993). Em contraste, soluções baseadas na natureza, como biovaletas, 

telhados verdes e pavimentos permeáveis, têm demonstrado eficiência na 

redução do escoamento superficial e na melhoria da qualidade da água 

(Moghanlo e Raimondi, 2025; Addo-Bankas et al., 2024). 

A análise também evidencia a importância dos parques urbanos na 

gestão ambiental das cidades. Parques são fundamentais para a mitigação de 

ilhas de calor e a retenção de águas pluviais, além de promoverem espaços de 

lazer e biodiversidade (Farr, 2013; Zhang e Qian, 2024). A implementação de 

infraestruturas verdes em parques urbanos possibilita a integração de 

estratégias sustentáveis de drenagem e planejamento urbano (Sakata e 

Gonçalves, 2019). Contudo, desafios persistem, como a necessidade de 

investimentos em políticas públicas e a conscientização sobre a relevância 

dessas soluções para a qualidade de vida urbana. No contexto da drenagem 

urbana sustentável e das infraestruturas verdes, o planejamento urbano com 

foco em bioconstrução pode criar soluções arquitetônicas e urbanísticas 

inovadoras, contribuindo para a regeneração ambiental e a mitigação dos efeitos 

das mudanças climáticas. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

Este trabalho demonstrou que a infraestrutura verde de drenagem 

urbana representa uma alternativa eficaz para a mitigação dos impactos das 

mudanças climáticas e seus efeitos no meio urbano, no que diz respeito a gestão 
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de águas pluviais. A implementação de soluções baseadas na natureza 

integrada à drenagem sustentável pode contribuir significativamente para a 

resiliência climática e a melhoria da qualidade de vida nas cidades. Para avançar 

nessa direção, é essencial fortalecer políticas públicas e incentivar a adoção 

destes mecanismos, promovendo um planejamento urbano mais eficiente e 

sustentável. 
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RESUMO 

Este trabalho se propõe a apresentar um planejamento permacultural 

para a Área Verde do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi em Dracena/SP. 

Para isso, realizou-se uma produção bibliográfica com os temas necessários 

para a aplicação desta proposta, apresentando questões relacionadas a 

problemática da urbanização mal planejada, levando a produção de espaços que 

poluem os cursos d’água, e partir disso metodologias sustentáveis que 

promovem soluções a esta questão. Trabalhou-se temas como as cidades 

esponjas, permacultura, agroecologia, bioconstrução e placemaking, temas que 

juntos propõem um desenvolvimento urbano sustentável e participativo. Para 

compreensão do espaço de atuação realizou-se um questionário com os 

moradores da cidade de Dracena e em especial com os moradores do bairro e 

também, analisou-se a região de implantação da proposta sobre o viés 

ambiental, social e econômico. 

PALAVRAS-CHAVE: Permacultura; Habitação Social; Sustentabilidade 

 

SUMMARY 

This work aims to present permaculture planning for the Florindo Tabachi 

Housing Complex Green Area in Dracena, SP. To this end, a literature survey 

was carried out, having the necessary themes for this proposal’s application, 

presenting issues related to the poorly planned urbanization problem, leading to 

the production of spaces that pollute water courses, and from this to sustainable 

methodologies that promote solutions for this issue. Topics such as sponge cities, 

permaculture, agroecology, bioconstruction and placemaking were discussed, 

themes that together propose sustainable and participatory urban development. 

To understand the area of activity, a questionnaire was used with Dracena 

residents and in particular the residents of the neighborhood and the region 

where the proposal was implemented. Environmental, social, and economic bias 

was also analyzed. 

KEYWORDS: Permaculture; Social Housing; Sustainability 

 

RESUMEN 

Este trabajo tiene como objetivo presentar un plan permacultural para el 

Área Verde del Conjunto Habitacional Florindo Tabachi en Dracena, São Paulo, 

Brasil. Para ello, se llevó a cabo una revisión bibliográfica sobre los temas 

necesarios para la implementación de esta propuesta, abordando cuestiones 
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relacionadas con el problema de la urbanización mal planificada, que conduce a 

la contaminación de los cursos de agua, y a partir de esto, se exploraron 

metodologías sostenibles que ofrecen soluciones a esta problemática. Se 

trabajaron temas como las ciudades esponja, la permacultura, la agroecología, 

la bioconstrucción y el placemaking, conceptos que en conjunto promueven un 

desarrollo urbano sostenible y participativo. Para comprender el espacio de 

actuación, se realizó una encuesta a los residentes de la ciudad de Dracena, 

especialmente a los habitantes del barrio, y se analizó la zona de implementación 

de la propuesta desde una perspectiva ambiental, social y económica. 

PALABRAS CLAVE: Permacultura; Vivienda Social; Sostenibilidad 
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1. INTRODUÇÃO 

As cidades pequenas são maioria no cenário nacional, no entanto ainda 

são poucas as pesquisas desenvolvidas acerca da realidade dessas cidades, 

principalmente a respeito de seu espaço urbano e dinâmica socioeconômica. 

Sabe-se que a urbanização das cidades aflorou a discussão sobre a relação do 

homem com a natureza, com ênfase na sua relação com os cursos d‘água, 

partindo deste princípio este trabalho busca viabilizar um espaço democrático, 

sustentável, acessível, de qualidade e que gere renda aos moradores do 

Conjunto Habitacional Florindo Tabachi em Dracena/SP, através de um 

planejamento permacultural.  

Para isso, realizou-se uma produção bibliográfica com os temas 

necessários para a aplicação desta proposta, apresentando questões 

relacionadas a problemática da urbanização mal planejada, levando a produção 

de espaços que poluem os cursos d’água, e partir disso metodologias 

sustentáveis que promovem soluções a esta questão. Trabalhou-se temas como 

as cidades esponjas, permacultura, agroecologia, bioconstrução e placemaking, 

temas que juntos propõem um desenvolvimento urbano sustentável e 

participativo. 

Para que pudesse se cumprir o objetivo deste trabalho, além do 

levantamento bibliográfico, foram produzidos estudos para compreensão da 

fragilidade socioeconômica dos moradores do bairro, com um questionário com 

a população local para que o projeto pudesse assim, atender a demanda local. 

E também, analisou-se a região de implantação da proposta sobre o viés 

ambiental. 

 

2. OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi identificar a situação atual da urbanização 

e de questões sociais do Conjunto Habitacional Florindo Tabachi em 

Dracena/SP e propor um planejamento permacultural na Área Verde ao final do 

bairro. 

Para cumprir tal objetivo realizou-se: 
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• Estudos dos temas principais e transversais da área de atuação; 

• Compreensão do local em escala urbana e socioambiental; 

• Planejamento permacultura do recorte selecionado. 

 

3. METODOLOGIA 

Para cumprir os objetivos mencionados, foi necessário realizar uma 

revisão bibliográfica conceituando o tema, e suas funcionalidades. Elaboração 

de mapas com base no Google Earth para apresentação e compreensão da área 

de estudo. Aplicação de um questionário com os moradores do bairro, para 

compreender como se relacionam com a área em recorte e para compreender 

como estes se inserem em questões econômicas e sociais. Por fim, propõe-se o 

desenho permacultural.  

3.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para compreender o problema e a solução proposta ao final, é 

imprescindível recorrer à fundamentação teórica para estabelecer as bases 

conceituais necessárias. 

3.1.1. Urbanização e degradação urbana 

A relação do homem com a água e a natureza foi um fator essencial para 

sua evolução e consequentemente, para a configuração histórica e geográfica 

do espaço urbano. Os homens já tiveram uma relação mais simbiótica com a 

natureza, porém com a busca pela evolução e desenvolvimento tecnológico, 

social e de capital, o homem passa a ver os cursos d’água como empecilho para 

o crescimento urbano e inevitavelmente busca um afastamento desse elemento 

da natureza, o que, na atualidade, tem gerado diversos problemas 

socioambientais que revelam um modo de produzir cada vez mais insustentável. 

É fato que as cidades contemporâneas são palco de problemas sociais, 

econômicos e ambientais. Nos países em desenvolvimento esses conflitos são 

mais intensos, uma vez que as disparidades sociais e o escasso recurso 

financeiro e por consequência técnico, não são suficientes para equacionar 

problemas de infraestrutura urbana atrelados a gestão ambiental. 
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Costa (2006) pontua que foi através do sistema fluvial que inúmeros 

núcleos urbanos brasileiros surgiram, além de água potável os rios e mares 

ofereciam controle do território, alimentos, possibilidade de circulação de 

pessoas e bens, energia hidráulica, lazer, e assim, as paisagens fluviais foram 

paulatinamente se transformando também em paisagens urbanas. Porém, a 

partir da década de 50 os rios urbanos enfrentaram grandes transformações 

após um movimento de êxodo rural do campo para a cidade e assim gerando 

uma intensa urbanização. 

Os conflitos entre processos fluviais e os processos de urbanização 

resultam em drásticas alterações na estrutura ambiental dos rios, podendo levar 

até ao desaparecimento por completo dos cursos d'água da paisagem urbana 

(COSTA, 2006). 

Pinheiro (2017) afirma que em decorrência da urbanização, efeitos 

ambientais antes reguladores do ecossistema natural, passam a produzir efeitos 

indesejáveis no meio urbano, a exemplo, a poluição, canalização e ocupação 

dos cursos d’água e suas áreas de várzea, associados a impermeabilização do 

solo, provocam enchentes e inundações. 

Novotny (2003) pontua que os impactos da urbanização sobre as águas 

podem ser divididos em quatro classes principais: 1. problemas hidrológicos, em 

que devido a modificações nas bacias hidrográficas e na drenagem natural 

ocorre um comprometimento da hidrologia natural e do padrão ecológico das 

águas urbanas; 2. Fragmentação do habitat ecológico, impedindo o 

desenvolvimento e repovoamento da biota nos recursos hídricos; 3. 

comprometimento da paisagem, oriundo da transformação de córregos e rios 

pela poluição ou canalização destes elementos, contribuindo para uma 

desvalorização social e econômica da população que reside no entorno destes 

elementos hídricos; 4. poluição dos corpos hídricos, podendo ocorrer pela 

poluição difusa trazida pelo escoamento pluvial sobre as áreas pavimentadas da 

bacia hidrográfica, despejo de esgoto doméstico ou descarte impróprio dos 

resíduos sólidos no leito do curso hídrico. 
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3.1.2. Cidades Esponjas 

Os sistemas de drenagem têm como objetivo conduzir a destinação das 

águas pluviais, desde o sistema de microdrenagem até o de macrodrenagem. 

Sabe-se que com o crescimento mal planejado das cidades, cursos d’água são 

comprometidos, muitas vezes excluídos do planejamento do território e por 

consequência, tubulados, pavimentados, tal ação pode levar a enchentes e 

inundações, devido aos grandes índices de impermeabilização das superfícies, 

gerando impacto negativo na gestão hídrica urbana. Nesta perspectiva, e ainda 

na temática do urbanismo sustentável, uma solução viável para este problema 

são as cidades esponjas (MENEZES et al., 2022). 

Fogeiro (2019), conceitua-as como espaços capazes de integrar a 

gestão da água urbana em políticas e projetos de planeamento urbano. Menezes 

et al. (2022, apud Januszkiewicz e Golebieski 2019), pontua que o objetivo 

principal das cidades esponjas é o de “regular” o ciclo da água e chegar o mais 

próximo possível do ciclo hidrológico natural. Esta metodologia projetual deve 

levar em conta um planejamento adequado e estruturas para implementar, 

manter e adaptar os sistemas de infraestrutura para recolher, armazenar, 

purificar, drenar e gerenciar a água da chuva em excesso. 

As cidades esponjas são espaços verdes abertos e contínuos, que 

podem conter desde hidrovias interligadas à canais ou lagos em busca de filtrar 

a água, esse sistema faz com que se note um aumento da biodiversidade no 

ambiente urbano. 

As cidades esponjas também abrangem questões econômicas, em 

busca de conscientizar a população a ter um consumo consciente de água, esta 

metodologia busca aplicar conceitos para a reciclagem de água, em especial das 

águas residuais, com técnicas que vão desde campanhas de consciencialização, 

a tarifas em relação ao consumo de água (FOGEIRO, 2019). 

3.1.3. Permacultura 

Com objetivo de promover melhorias ecológicas no uso do espaço, 

potencializando e privilegiando os elementos locais, a permacultura surge como 
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uma solução sustentável para ordenar e dividir um local em zonas e setores, em 

busca de desenvolver um ciclo eficiente energético e de produção. 

Esta metodologia de planejamento do território surge com o professor 

universitário de psicologia ambiental Bill Mollison e seu aluno David Holmgren, 

na década de 60, na Austrália, quando ocorria uma intensa mecanização das 

lavouras e intensa utilização de agrotóxicos. Para contrapor este processo 

agressivo e poluidor ao solo e à natureza, Mollison e Holmgren, buscaram em 

conhecimentos ancestrais, dos povos tradicionais, tecnologias para uma 

convivência harmoniosa entre homem e natureza, somando-se tecnologias 

modernas, originando a permacultura, uma metodologia interdisciplinar que 

integra conhecimentos tradicionais e modernos e tem como objetivo organizar a 

presença humana no ambiente natural (MAGRINI, 2009). 

Com métodos de planejamento diversificados e dinâmicos a 

Permacultura promove a biodiversidade, estabilidade natural e saúde dos 

ecossistemas, estimula a produção de alimentos saudáveis, promove a 

construção de habitações ecológicas e a captação de energia por meio de fontes 

renováveis. Neste sentido, desenho e o design surgem como um conjunto de 

elementos para incentivar soluções inovadoras e ambientalmente sustentáveis, 

adaptadas ao local. (NEME, 2014) 

Ao buscar planejar um território de modo sustentável a permacultura se 

apresenta com fundamentos éticos e princípios de conduta. Dividindo-se em três 

(3) pilares éticos e os doze (12) princípios. 

Três Princípios éticos da Permacultura (HOLMGREN, 2007): 

1. O cuidado com o Planeta Terra (solos, florestas e água). 

2. O cuidado com as pessoas (cuidar de si mesmo, parentes e 

comunidade) 

3. Limite de consumo e partilha justa (estabelecer limites para o consumo 

e reprodução, e redistribuir o excedente) 
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Doze (12) princípios de planejamento da Permacultura (HOLMGREN, 

2007): 

1 - Observe e interaja: o bom design depende de uma relação 
harmônica entre a natureza e as pessoas. A observação 
cuidadosa proporciona a inspiração do design. 

2 - Capte e armazene energia: capturar fluxos locais de formas 
renováveis e não-renováveis de energia. 

3 - Obtenha rendimento: qualquer sistema deve ser planejado 
para que proporcione autossuficiência em todos os níveis. 

4 - Pratique a autorregulação e aceite feedback: com um 
melhor entendimento de como atuam na natureza os 
feedbacks positivos e negativos, podemos desenhar sistemas 
que são mais autorreguláveis. 

5 - Use e valorize os serviços e recursos renováveis: o design 
da permacultura deve fazer o melhor uso possível de serviços 
naturais que não envolvam consumo. 

6 - Não reproduza desperdícios: reconhecer a reutilização 
criativa dos desperdícios como essência de uma vida com 
mínimo impacto na terra. 

7 - Design partindo de padrões para chegar a detalhes: o 
reconhecimento de padrões é o resultado da aplicação do 
primeiro princípio. 

8 - Integrar ao invés de segregar: a permacultura pode ser vista 
como parte de uma longa tradição de conceitos que enfatizam 
os inter-relacionamentos mutualistas e simbióticos. 

9 - Use soluções pequenas e lentas: os sistemas devem ser 
projetados para executar funções na menor escala que seja 
prática e eficiente no uso de energia para aquela função. 

10 - Use e valorize a diversidade: a diversidade como o 
resultado do equilíbrio e da tensão existente na natureza entre 
variedade e possibilidade de um lado, e de produtividade e 
força do outro. 

11 - Use as bordas e valorize os elementos marginais: o valor 
e a contribuição das bordas e os aspectos marginais e 
invisíveis de qualquer sistema devem apenas ser reconhecidos 
e preservados. 

12 - Use a criatividade e responda as mudanças: realizar o 
design levando em conta as mudanças de uma forma 
deliberada e cooperativa, e responder criativamente ou adaptar 
o design as mudanças de larga escala do sistema que 
escapam ao nosso controle e influência. 
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Holmgren (2013) afirma que os primeiros seis princípios irão considerar 

sistemas de produção sob a perspectiva de baixo para cima dos elementos, 

organismos e pessoas, enquanto que os demais irão enfatizar a perspectiva de 

cima para baixo dos padrões e relações que tendem a emergir através da auto-

organização e evolução dos ecossistemas. 

Para que o planejamento seja eficaz é necessário compreender a área 

de estudo, com todas as energias externas que tenham influência dentro do 

território, intempéries, direção dos ventos, luz solar, ventos, poluição sonora, etc. 

Para que se planeje, por meio de setores, estratégias para direcionar ou bloquear 

estas energias. Nestes setores o centro do sistema é composto pelo projeto e ao 

seu redor elabora-se as possíveis influências externas (SOARES 1998). 

Após a elaboração da setorização da área de projeto, é necessário 

estabelecer zonas. No zoneamento, serão apontadas as energias internas do 

sistema. Esta etapa busca alcançar a maior eficiência energética e controlando 

a produção de resíduos, evitando poluição ou contaminação, e buscando a alta 

produtividade e reciclagem de recursos (SOARES 1998). Estas zonas se 

dividem entre zona 0 à zona 5, onde a zona 0 seria um ponto central do projeto 

e a zona 5 a mais distante, e menos visitada: 

Zona 0 – Casa, galpão, outros prédios; 

Zona 1 – Ervas, estufa, viveiro, horta, composto; 

Zona 2 - Pequenos animais, pomares; 

Zona 3 - Plantação principal; 

Zona 4 - Pastagem para gado, agroflorestas; 

Zona 5 – Floresta, Área de Preservação Permanente. 

3.1.4. Agroecologia 

É buscando soluções e estratégias de desenvolvimento que visem 

reorientar os processos produtivos atrelados ao menor impacto ambiental e um 

desenvolvimento social sustentável que o conceito agroecologia se introduz, um 
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termo recente, com definição ampla. Caporal (2009) pontua que este conceito 

não busca resolver todos os problemas gerados pelas ações antrópicas de 

nossos modelos de produção e de consumo nem espera ser a solução para as 

mazelas causadas pelas estruturas econômicas globalizadas (CAPORAL, p. 13, 

2009). Trata-se de um modelo que busca orientar um desenvolvimento rural mais 

sustentável, contribuindo para uma maior sustentabilidade socioambiental e 

econômica para os diferentes agroecossistemas. Esta agricultura sustentável se 

baseia em um sistema capaz de atender de modo integrado aos seguintes 

critérios: 

1. baixa dependência de inputs comerciais; 

2. uso de recursos renováveis localmente acessíveis; 

3. utilização dos impactos benéficos ou benignos do meio 
ambiente local; 

4. aceitação e/ou tolerância das condições locais, antes que a 
dependência da intensa alteração ou tentativa de controle 
sobre o meio ambiente; 

5. manutenção, a longo prazo, da capacidade produtiva; 

6. preservação da diversidade biológica e cultural; 

7. utilização do conhecimento e da cultura da população local; 
e 

8. produção de mercadorias para o consumo interno antes de 
produzir para a exportação (GLIESSMAN, 1900 apud 
CAPORAL, p. 28 e 29 2009). 

Coutinho (2010) pontua que a agroecologia ressurge como alternativa 

produtiva ao evitar a deterioração de recursos naturais e promover uma 

agricultura socialmente justa, economicamente viável e ecologicamente 

apropriada.  

A agroecologia associada segurança alimentar e nutricional e a 

economia solidária compõe os conceitos de uma cidade inclusiva, ecológica e 

produtiva. 

3.1.5. Bioconstrução Civil 

A busca por um planejamento das cidades de modo sustentável só 

ganhou força na 2ª Conferência Mundial para o Desenvolvimento e Meio 
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Ambiente – Rio 92, possibilitando investimentos a pesquisas no setor da 

construção civil em busca de soluções construtivas eficientes, introduzindo os 

conceitos de ecologia e desenvolvimento sustentável. (KRZYZANOWSKI, 2005). 

As técnicas aplicadas na Bioconstrução priorizam a utilização de 

materiais naturais e de tecnologias populares, e também a utilização de materiais 

ecológicos, diminuindo o impacto ao ambiente através da adaptação de técnicas 

da arquitetura ancestral, sua principal característica é a utilização de materiais 

locais, possibilitando a redução custos com fabricação e transporte, construindo 

habitações com custo reduzido e de maior eficiência energética (VIEIRA, 2015, 

p. 17, apud SOARES, 2005). 

A bioconstrução pode ser aplicada sob 3 aspectos, na construção em si, 

na relação com o ambiente e na segurança ao usuário. Seus sistemas 

bioconstruídos são diversos, algumas das principais técnicas construtivas são:  

Bambu, um recurso natural renovável, biodegradável e energeticamente 

eficiente, com aplicabilidade na construção civil no Brasil ainda pequena, e muito 

restrito à academia, tem potencial é imensurável ao se levar em conta a evolução 

de processos de tratamento, produção, relevância econômica (Azzin e 

Ciaramello, 1971; Embaye et al., 2005), ambiental e sociocultural (Ramanayake, 

2006). Ele pode ser utilizado na fabricação de painéis divisórios, forros, pisos, 

molduras, esquadrias, móveis e revestimento. 

Superadobe ou terra ensacada, uma técnica construtiva simples que se 

utiliza de basicamente dois elementos: solo argiloso e sacos de polipropileno. Os 

sacos são preenchidos com solo e passam por um processo de compressão, 

que pode ser manual ou mecânico, para depois serem posicionados uns sobre 

os outros, formando estruturas que servirão de paredes para construção. 

Adobe, tradicional da região centro oeste e sudeste do Brasil, são os 

tijolos feitos de terra. Usa o mesmo tipo de terra do pau a pique, porém são 

produzidos os tijolos antes de serem usados nas paredes. 

COB, uma técnica que se utiliza uma terra com até 40 a 50% de argila, 

acima disso é necessário acrescentar um pouco de areia Consiste numa massa 
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feita da mistura de terra com palha seca, a mistura é a prova de fogo e altamente 

resistente a movimentações do terreno. Permite que a construção seja moldada 

como uma grande escultura. 

Taipa de Pilão, um dos sistemas construtivos mais utilizados na 

antiguidade, essa técnica é considerada o mais sólido sistema de construção em 

terra crua. Consiste na construção das paredes se utilizando de uma forma feita 

com tábuas, madeirites ou chapa metálicas, disposta paralelamente entre si e 

presas aos pilares da obra. Estas formas são preenchidas com a massa de terra 

pura, ou misturada com palha seca que depois é apiloada com um pilão manual, 

compactando a terra. 

Solocimento, a técnica se vale de uma mistura de 10 partes de terra 

para 1 parte de cimento. Essa quantidade de cimento, aliada ao procedimento 

de prensagem, adicionado a proporção de terra necessária, propicia a 

compactação da massa na forma dos tijolos. Os tijolos de solocimento não são 

queimados como os tijolos comuns, portanto não consomem combustíveis 

durante a sua fabricação, gerando menos impacto sobre o meio ambiente. 

Pau a Pique, tradicional técnica do norte e nordeste brasileiros usa uma 

terra argilosa com pelo menos 40% de argila. Essa técnica é a mais difundida no 

Brasil, pela sua simplicidade e facilidade. 

 

3.1.6. Tecnologias Sociais: Placemaking 

Emmendoerfer et al. (2020) afirmam que o termo placemaking começou 

a ser lapidado nos anos de 1970, por William H. Whyte, a partir da organização 

do Project for Public Spaces (PPS). O placemaking possui a necessidade de 

construir lugares sustentáveis, que perdurem e reflitam o estilo de vida da 

população local.  

Nos anos 90, o economista Fred Kent fundou a Project for Public Spaces, 

uma organização sem fins lucrativos dedicada a ajudar as pessoas a criar e 

manter espaços públicos e fortalecer as comunidades, atuando diretamente com 

o placemaking. (FULLER e SUTTI, 2021). Para as autoras o termo pode ser 
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traduzido como "fazer ou construir lugares", onde “lugares” são os espaços 

públicos que estimulam interações entre as pessoas em si e entre as pessoas e 

a cidade, promovendo comunidades mais saudáveis. 

Esta metodologia trata-se de um modelo de desenvolvimento local 

sustentável, em constantes aperfeiçoamentos e evoluções, se embasando na 

dinâmica urbana e as céleres mudanças mercadológicas, associadas às novas 

tecnologias de informação, relações institucionais, sociais, econômicas, 

ambientais e culturais, que ocorrem nas cidades (EMMENDOERFER et al. 

2020). 

 O placemaking, é um processo centrado nas pessoas e suas 

necessidades, aspirações, desejos e visões, o que o torna necessário a 

participação da comunidade local (MOREIRA, 2021). Uma vez que seu pilar é a 

participação da comunidade, o placemaking acaba por compreender questões 

de planejamento e desenho urbano, gestão pública e comunitária, e informação 

e programação dos espaços públicos. Fuller e Sutti (2021), concluem que se 

trata de uma ferramenta que identifica e catalisa as potencialidades de um 

espaço público. 

Com isso, ainda que que muito dos problemas ambientais enfrentados 

nas cidades advêm de como se deu o uso e ocupação do solo ao longo do tempo 

este levantamento bibliográfico demonstra que é possível utilizar-se da 

paisagem como um elemento de estímulo a conservação e recuperação 

ambiental, associando-se a necessidades e anseios da comunidade, aplicando 

conceitos e técnicas de cidades esponjas, permacultura e agroecologia, com uso 

de materiais sustentáveis como proposto na bioconstrução. 

 

3.2. RECORTE SOCIOAMBIENTAL 

A área proposta de intervenção deste trabalho (figura 1), situa-se entre 

o Córrego Ribeirão Marrecas e ao final do Conjunto Habitacional Florindo 

Tabachi, este por sua vez, tem sua implantação na porção sudoeste do município 

de Dracena, o local não foi contemplado com um planejamento urbano adequado 

para a implantação dele. Trata-se de um sítio sem mobilidade adequada ao 
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pedestre, uma vez que a gleba se insere entre duas áreas rurais, o único acesso 

a cidade se dá por um rodovia sem calçamento e, como é possível observar na 

figura 1, a Área de Preservação Permanente não se encontra  preservada como 

previsto por Lei. 

 

Figura 1 - Mapa recorte área de atuação. Produzido pelos autores. 

Esta zona da cidade se compreende como uma zona majoritariamente 

residencial, não prevendo comércios nos bairros do entorno, além disso trata-se 

de uma região economicamente mais fragilizada, é na região sudoeste da cidade 

onde ocorrem as implantações de Conjuntos Habitacionais de Interesse Social. 

Para melhor compreensão da área de estudo, a seguir, apresenta-se 

estudos de insolação e ventilação, dados pluviométricos e de temperatura, além 

da topografia do terreno selecionado. 

 

3.2.1. Análise de climogramas para compreensão do microclima da cidade 

de Dracena 

A cidade de Dracena encontra-se em uma latitude de -21.482778, e 

longitude de -51.532778, com características de um clima tropical subúmido, o 

município possui um período quente e chuvoso entre outubro e março e, outro 

mais ameno e seco, entre abril e setembro, não sendo raros eventos de 
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temperaturas elevadas, causando desconforto térmico a população 

(PROJETEEE, 2021). 

O município possui uma Estação Climatológica que começou a funcionar 

em agosto de 2006 com apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo). A Estação Climatológica está localizada dentro do 

Campus da Universidade Estadual Paulista (UNESP) a uma altitude de 421m, 

latitude de - 21.483333 e longitude de -51.866667. Diariamente a estação é 

responsável por captar e analisar elementos climáticos como: temperatura, 

umidade relativa do ar, precipitação pluvial, velocidade do vento, etc. (UNESP, 

2019). 

Mascaró e Mascaró (2009) pontuam que os dados macroclimáticos são 

obtidos nas estações meteorológicas e descrevem o clima geral de uma região, 

dando detalhes de precipitações, temperaturas, umidade, ventos, nebulosidade 

e insolação. 

Na figura 2 são apontados os dados coletados pela Estação 

Climatológica da UNESP de Dracena, foram coletados e analisados dados 

obtidos entre janeiro de 2010 à dezembro de 2021. A análise de dados foi feita 

pela construção do climograma da cidade, no software Rstudio implementado 

com o pacote Ggplot2. Utilizou-se os dados de temperatura média e precipitação 

mensal da cidade de Dracena (SP). 
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Figura 2 - Climograma de Dracena - 2010 a 2021. Fonte: Estação Climatológica da 
UNESP de Dracena (2021). Produzido pelos autores.  

A partir destes dados é possível observar que a cidade possui um 

período de chuvas intensas entre outubro e março associado a temperaturas 

médias mais elevadas. Com estes dados ainda é possível concluir, como pontua 

Mascaró e Mascaró (2009) que com a intensificação da urbanização da cidade 

e por consequência maior pavimentação do solo e desmatamento, as 

temperaturas médias elevaram nos períodos de verão, bem como as 

precipitações se tornaram mais intensas neste período. Em relação ao período 

de inverno é possível observar alterações no regime pluviométrico ao longo do 

período estudado, a exemplo comparativo, 2018 apresentou um baixíssimo 

índice pluviométrico entre abril e julho, se comparado com anos anteriores, o ano 

de 2019 apresentou as menores temperaturas médias no período de inverno, 

bem como menores índices de chuvas no período de verão. 

 

3.2.2. Análise de insolação e ventilação do recorte territorial 

A figura 3 demonstra o resultado da análise de insolação e ventilação 

para o terreno proposto. É possível compreender que os ventos predominantes 

nesta região se dão de Sudoeste (SO) para Nordeste (NE), há predominância 

dos ventos oriundos da região de Área de Preservação Permanente para o 

interior do conjunto habitacional. Quanto a insolação observa-se que o terreno 
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em questão tem alta incidência solar em todas as horas do dia, uma vez que se 

encontra completamente desprotegido de massa vegetal. 

 

Figura 3 - Mapa de análise da insolação e ventilação da área de atuação. Produzido 
pelos autores. 

3.2.3. Análise topográfica do recorte territorial 

Quanto a topografia do local, é possível observar que no recorte para 

atuação as curvas se encontram distantes entre si, proporcionando um terreno 

com áreas de declives suaves, no recorte as curvas possuem uma diferença de 

apenas 3 metros, distribuídos de modo que não produza um terreno acentuado. 

 

 

Figura 4 - Mapa topográfico da área de atuação. Produzido pelos autores.  

3.2.4. Análise final do recorte territorial 

Posta estas análises obtêm-se um produto final, representado na figura 

5, onde é possível compreender a análise do terreno como um todo, 
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apresentando a Área de Preservação Permanente (APP), e como ela se insere 

no recorte proposto.   

 

Figura 5 - Mapa com resultado das análises do local de intervenção. Produzido pelos 
autores. 

 

4 RESULTADOS 

Para obter-se o produto final, como já mencionado, realizou um 

questionário com moradores de Dracena e em especial do bairro em estudo. 

Para que assim pudesse haver uma fundamentação na proposta permacultural, 

que se apresenta após o resultado do questionário. 

Questionário 

A pesquisa contou com a elaboração de um questionário com o objetivo 

de elucidar características e pensamentos sobre o bairro Conjunto Habitacional 

Florindo Tabachi. Trata-se de uma entrevista semiestruturada, a qual o indivíduo 

respondeu uma sequência de perguntas, sendo elas fechadas, com repostas 

predeterminadas pelos autores, ou abertas, em que o entrevistado possui 

liberdade para responder as perguntas (BATISTA; MATOS; NASCIMENTO, 

2017). Fizeram parte da pesquisa um total de 40 participantes. 

Estruturado em dois blocos, esta entrevista se dividiu no primeiro bloco 

em compreender socioeconomicamente os entrevistados, e obteve-se que, 65% 

eram mulheres e 35% homens. Ao serem questionados em relação idade, as 

respostas se dividiram em 55% se identificando entre 18-30 anos, seguido de 
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25% entre 40-50 anos, 10% 30-40 anos, 7,5% 50-60 anos e 2,5% com 60 anos 

ou mais. Ao que tange a escolaridade dos entrevistados têm-se, 40% com ensino 

superior completo, 22,5% com ensino médio completo, 20% com ensino superior 

incompleto, 7,5% para ensino fundamental completo e 7,5% para ensino 

fundamental incompleto e 2,5% com ensino médio incompleto. Por fim, 

questionou-se a renda destes entrevistados, 40% ganham de 0-1 salário-

mínimo, 27,5% de 1-2 salários-mínimos, 17,5% 2-3 salários-mínimos e 15% 3 ou 

mais salários mínimos. 

Para o segundo bloco excluiu-se aqueles que não residiam no Conjunto 

Habitacional Florindo Tabachi, resultando em 62,5% residiam em Dracena/SP 

mas em outro bairro, 17,5% não residiam em Dracena mas trabalhavam na 

cidade, e 20% residia em Dracena no bairro em questão. Com isso, os 

moradores apontaram que consideram o bairro excelente, mas quando 

questionado das desvantagens do bairro foi apontado questões relacionadas a 

falta de um planejamento urbano adequado, desde má iluminação, a dificuldade 

no acesso do bairro à cidade, ausência de equipamentos públicos no bairro. Ao 

serem questionado a respeito de trabalho, a maioria dos entrevistados disseram 

já ter se encontrado em alguma fase da sua vida sem trabalho e sem ninguém 

para auxiliá-los, todos responderam positivamente à questão “Acredita que um 

trabalho comunitário de renda extra teria ajudado”. Ao serem questionado a 

respeito da área aos fundos do bairro, e se sabiam que havia um córrego ali, as 

respostas foram 80% negativas, e apenas 20% demonstraram saber da 

existência deste local. 

Zoneamento 

Com isto, foi possível realizar o planejamento permacultural do terreno 

selecionado. Para isso considerou-se as condicionantes locais e os resultados 

obtidos através do questionário. Propondo-se assim 5 zonas planejadas para 

este local, dividindo-se as áreas de acordo com as necessidades e conforme 

intensidade de uso destes locais. A figura 6 apresenta a distribuição destas 5 

zonas. 
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Figura 6 - Distribuição das zonas para planejamento permacultural. Produzido pelos 
autores. 

A zona 1 se propõe a apresentar dois edifícios, um dedicado aos 

serviços básicos deste local, com banheiros e bebedouros, e o segundo, um 

edifício dedicado a ministrar cursos e realizar eventos comunitários, auxiliando a 

população do bairro a empreender e gerar renda a partir de uma produção 

sustentável. Nesta etapa se propõe que os edifícios sejam projetados com 

materiais bioconstruídos, diminuindo seu impacto ambiental. 

A zona 2 se dedica a produção e cultivo destas ideias, com espirais de 

ervas, hortas, viveiros e composteiras, esta zona propõe-se a gerar renda para 

a população local com cultivo de alimentos que necessitem de maior cuidado e 

controle. 

A zona 3 se propõe ao cultivo de pomares e arbustos de maior porte, 

com menor taxa de manutenção e cuidado. Além disso o local se propõe a um 

espaço de convivência e encontros daqueles que buscam um contato mais 

próximo à natureza, mas que não acesse as zonas de pouca ou nenhuma 

interferência humana, como se propõem as zonas 4 e 5. 
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A zona 4 se dedica a implantação de agroflorestas, espaço com pouca 

manutenção, propõe um espaço de transição entre as áreas de cultivo e manejo 

para geração de renda e a Área de Preservação Permanente, com árvores 

nativas e de grande porte associadas ao policultivo, ou seja, produção de 

diversos tipos de plantas, diversificando as plantações no local ao longo do ano 

ou de um período. 

A zona 5 se dedica ao setor que não deve haver nenhuma interferência, 

propondo a readequação do ecossistema local, através do reflorestamento com 

vegetações nativas. A figura 7 demonstra o resultado final deste planejamento 

permacultural. 

 

Figura 7 - Planejamento permacultural. Produzido pelos autores. 

 

5 CONCLUSÃO 

Tendo em vista os argumentos apresentados, conclui-se que o modo de 

produzir as cidades no Brasil ainda se dá sem um planejamento urbano 

adequado, segregando setores sociais, neste caso, territorialmente, como 

apresentado na análise do bairro, produzindo cidades desiguais e 
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consequentemente, levando os moradores a  uma desassistência do poder 

público em diversas esferas. Em busca de sanar parte desta exclusão social 

imposta por uma implantação urbana mal planejada, esta proposta permacultural 

atinge o local de modo a melhorar questões não somente ambientais, mas 

principalmente, se atenta em atender as demandas socioeconômicas desta 

população, unindo-se ao placemanking, com um espaço que permite que esta 

população possa gerar renda e empreender de modo sustentável, saudável e 

comunitário. 
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APÊNDICE III: Resultados do Questionário I, em Tabela 

Tabela 1 - Estatística descritiva quanto ao gênero 

  % 

Feminino 87.500 

Masculino 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 2 - Estatística descritiva quanto à idade 

  % 

18-30 anos 25.000 

30-40 anos 25.000 

40-50 anos 37.500 

60 anos ou mais 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 3 - Estatística descritiva quanto à renda 
 % 

0-1 salário mínimo 50.00 

1-2 salários mínimos 37.50 

2-3 salários mínimos 12.50 

Total 100.000 

    

Tabela 4 - Estatística descritiva quanto à escolaridade 

  % 

Ensino Fundamental 
incompleto 

2 

Ensino Fundamental 
completo 

1 

Ensino Médio 1 

Ensino Médio 
incompleto 

1 

Ensino Superior 1 

Ensino Superior 
incompleto 

2 

Total 100.000 

    

Tabela 5 - Estatística descritiva quanto a "Você acredita que Dracena possui 
um número adequado de praças e áreas de lazer públicas?" 

  % 

Sim 12.500 

Não 87.500 

Total 100.000 
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Tabela 6 - Estatística descritiva quanto a "O quão importante você acredita 
que seja a existência destes locais públicos de encontro em Dracena?" 

  % 

Importante 12.500 

Muito Importante 87.500 

Total 100.000 

    

Tabela 7 - Estatística descritiva quanto à opinião sobre o bairro 

  % 

Excelente, mas precisa 
de melhorias 

12.500 

Bom 62.500 

Muito bom 12.500 

Muito bom, mas falta 
área de lazer 

12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 8 - Estatística descritiva quanto às qualidades do bairro 

  % 

Tranquilo e novo 12.500 

Bairro novo, ainda 
estamos conhecendo 

12.500 

Boa vizinhança e 
convivência 

25.000 

Moradores se reúnem 
para eventos 
comunitários 

12.500 

Boa localização 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 9 - Estatística descritiva quanto às desvantagens do bairro 

  % 

Difícil acesso ao centro 
da cidade 

25.000 

Falta de iluminação e 
estrutura viária 

12.500 

Falta de equipamentos 
públicos 

25.000 

Falta de acessibilidade 12.500 

Não há áreas de lazer 25.000 

Total 100.000 

    

Tabela 10 - Estatística descritiva quanto ao deslocamento para o trabalho 

  % 
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Moto 37.500 

A pé 25.000 

Bicicleta 12.500 

Moto-táxi 12.500 

Carro 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 11 - Estatística descritiva quanto à existência de uma associação 
comunitária no bairro 

  % 

Sim 12.500 

Não 62.500 

Não sei 25.000 

Total 100.000 

    

Tabela 12 - Estatística descritiva quanto à experiência com desemprego e 
apoio recebido 

  % 

Já ficou sem trabalho e 
recebeu ajuda 

37.500 

Já ficou sem trabalho e 
não recebeu ajuda 

37.500 

Nunca ficou sem 
trabalho 

12.500 

Prefere não responder 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 13 - Estatística descritiva quanto à falta de áreas de lazer 

  % 

Faz muita falta 87.500 

Não sente falta 12.500 

Total 100.000 

    

Tabela 14 - Estatística descritiva quanto ao conhecimento sobre o córrego 
no bairro 

  % 

Sim, sabia da existência 25.000 

Não sabia 75.000 

Total 100.000 
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